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roga, es donde más allá se lia llevado pliación del muelle proyeetadn 
la campana, diciendo que no le voten l ™ H U f J?eft?r huiaot>ro que 3 

, . . ' , 1 . , , . • ft i lo se .puedi' .hacer mo clelM. , """«i 
porque tiene ya descontado el tnun- p0r ^ r ^ ^ i m t e v u i r ^ J ^ m 
fo, etc. ,. 1 uis. ue expii; 

Aunque esto sea cierto, aunque el se- uespués de algunas atra^ di*,, 
ñor conde de San Martín de Quirogal8^^1 . .^i!1^1"' 14 J ^ 

C O A L I C I O N D I N A S T I C A 

P A R A C O N C E J A L E S 
P R I M E R D I S T R I T O . — E l i g e dos; se vota uno. 

Don José Qu i roga y V e l a r d e , c o n d e de S a n M a r t í n de Quiroga 
( m a u r i s t a ) . 

S E G U N D O D I S T R I T O —-El ige t res ; se votan dos . 

Don P a t r i c i o R o s a l e s Roldán ( l i b e r a l ) . 
" Miguel L ó p e z D ó r i g a ( m a u r i s t a ) . 

T E R C E R D I S T R I T O . — E l i g e uno; ae vota uno. 

Don E s t a n i s l a o de A b a r c a y F o r n é s ( m a u r i s t a ) . 
C U A R T O D I S T R I T O . — E l i g e dos; se vota uno. 

Don José M a r í a F e r n á n d e z C e r v e r a C a s t a ñ e d a ( m a u r i s t a ) 
Q U I N T O D I S T R I T O . — E l i g e t res ; se vo tan dos. 

Don R i c a r d o Z a l d í v a r I r u r u e t a ( l i b e r a l ) . 
S E X T O D I S T R I T O . — E l i g e c u a t r o ; se votan t res . 

Don V ida l G ó m e z C o l l a n t e s ( l i b e r a l ) . 
" Aure l io G ó m e z L a m b e r t ( m a u r i s t a ) . 

S E P T I M O D I S T R I T O — E l i g e t res; ae votan dos. 

Don M a r c e l i a n o A . del C a m p o y Otero ( l i b e r a l ) . 
O C T A V O D I S T R I T O . — E l i g e dos; se vota uno, 

Don Rufino P e l a y o G ó m e z ( l i be ra l ) . 

EL SEÑOR 

D . A n g e l S a n M i g u e l 

HA 
Listero de los talleres de los señares Corcho Hijos 

F A L L E C I D O E L DIA 7 D E N O V I E M B R E D E 191^ 
A LOS 6 0 A Ñ O S D E E D A D 

D E S P U É S D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 

m . i . r \ 

Sus h i jos doña Jose fa , doña C o n c i n . don Edua rdo y don Pab lo ; h i jo po l í t i co 
don Franc isco Sámz ; hermana doña Jose fa ; hermanos pol í t icos don M a ­
nuel Pérez y d m Franc isco Ru iz ; sobr inos don V e n t u r a Cañ iza res (canó­
n ico de la C a t e d r a l de L n g ), don M a n u e l Cañ iza res , don Joaquín Ru iz y 
doña Ca rmen Ru iz ; n ie tos y demás fam i l i a , 

R U E G A N a sus amistades tengan la car idad de as is t i r a la con­
ducc ión del cadáver , hoy , 8. a las doce, r'esde la casa m o r t u o r i a , 
M a r q u é s de la H e r m i d a , número 2, p r ime ro , hasta el s i t io de cos­
t umbre , f a v o r po r el cual quedarán reconoc idos 

L a misa de alma hoy, día 8, a las ocho de su mañana, en la ig les ia de los 
Padres Pas ion is tas . 

San tander , 8 de nov iembre de 191/ ' . 

F u n e r a r i a de A N G E L B L A N C O , V e l a s c o , 6. Te léfono 227. S e r v i c i o p e r m a n e n t e . 

t 
L A S E Ñ O R I T A 

P i l a r F e r n á n d e z G ó m e z 
Miedo en Qneveda el día 7 del actual, a las ocho de la noche 

A L A E D A D D E T R E C E A Ñ O S 

D E S P U E S D E R E C I B I R L O S SANTOS S A C R A M E N T O S 

R . r. IP. 

Sus desconsolados padres don M a n u e l Fe rnández , a lcalde del A y u n t a m i e n t o 
de San t i l l ana , y doña Deoda ta Gómez ; abuela, hermanos y demás pa­
r ien tes , 

R U E G A N a sus amistades tengan la car idad de enco­
mendar la a D i o s en sus o rac iones y as is tan a la con-

0 • ducc ión del cadáver , -que se ce lebrará hoy , a las cua t ro 
de la t a rde , desd^ la casa m o r t u o r i a al cemente r io de 
V i veda . 

la mañana, en dicha L o s funera les se ce lebr rán el día 10, a las diez d 
pa r roqu ia de*Viveda. 

Quevt ida , 8 de nov iembre de 
NO SE REPARTEN ESQUELAS. 

917. 

S I R U C I A t E N E R A L 
P o r t o * . — En ier j r .eúsA** l a s r e j í r -

H f\V*V:'"I.<'.H. 
A M O S E S C A L A N T E . 10. 1.» 

C I R U J A N O - D E N T I S T A 
de l a F a c u l t a d de Med ic ina de Madr id 

C o n s u l t a d e d i ez a u n a y de t r e s a seis. 
A l a m e d a P r i m e r a , 1 i y 1 2 — T a l é f o n o l i a 

El iiito P. Pereda y Eiorilí 
e s p e c i a l i s t a , en e n f e r m e d a d e s de los n i ­
ños , r e a n u d a s u co-neul ta 

de 12 a 2 .—Burgoe , 7, 3." 
G r a t i s e n el Hospi taf l i ^os l i m e » y r i e r n e » , 
da 11 a 1 . 

osé Pa lac 
M E D I C O - C I R U J A N O 

V i a » u r i n a r i a s . — C i r u g í a g e n e r a l . - E n -
í e r m e d a d e s d e l a m u j e r . — I n y e c c i o n e s de l 
606 y PUS d e r i v a d o s . 

f ' o p p u l t a t o d o s los d í a * de once y me-
o U H VT>«. e r r p p i o iafi fsinttvo». 

Centro Maurista. 
S e c o n v o c a a toaics s u s socios , J u v e n ­

tud , afiliadoiii y M u t u a l i d a d , a u n a re­
u n i ó n , cjue se ce lebrará m a ñ a n a , v iernea, 
a l a s -siete y met í ia , en los locales del 
Cent ro , C a r b a j a i , 8, 1.1, p a r a t r a t a r de 
u n aaunto re lac ionado con l a s p r ó x i m a s 
eleccior iss. 

fu i l c l dna i f ta de Z o r r i l l a : ser v e r d a d e r a -
m e n i e e s p a f i n l ; ^ . m o t i f v o m i s m o qrna se­
ñ a l á b a m o s en Üffio de n u e s t r o s a n t e r i o r e s 
a r t í c u É » , domo . f u j i d a m e n t a l , pana d i re-
aurgiml ie i i 'bo de n u e s t r o teat r to , diel q u e 
h u y e n nulest ros a u t o r e s de h o y y q u e , p o r 
h u i r d e é l , nos illleivan a eslía d e c a d e n c i a . 

Y po r é l , Z o n i l a , el m á s e s p a ñ o l de líos ¡ ' - " " ^ . r ^ ' T " Z i - P " 7 " ^ " T - " 0 " ap i - ona r e l p r o y e c t o presenUuiñ 
poetas , t m t n iun í¿d io de n u e v o d u r a n t e t en^a ganada la e l e c c i ó n , como dicen ^ H U i d o l ) r o ; ; ü0 
es ta s e m a n a , y todkis los d r a m a t u r g i o s sus c o n t r a r i o s , los e l e c t o r e s del p r i m e r | —A c .on tmi iá ic ión d a ieütura 
con temporáneMs se h « u ne t i r ado d i s c r e t a - distrito deben v o t a r l e : p r i m e r o , p o r q u e ^ c ^ t a n o a o t r o p r o y e c t o úet * 

odc 
,11 cue 

¡es atr, 

listen ̂  

•eila E 
¡o íue 
lo, a»1" 
' El i11 
» a la 

"sioij pidió 

• ej¡¡ rforo, arrastnamH,, . oonsigio l a f a , t } l ( le u n s o l o v o t o p i i e { l e s i g n i f i c a r . ¡ . i n e c t o r , r e f e r e i 
^cos» p a r a d e j a r paso a « D o n . , , . ^ ^ 0 . 1 he Ue M a u r a . 
i u n a vez m á s p i s ó , g a l l a r d o y l a d e r r o t a , y s e g u n d o , p o r q u e c u a n t o s , ,E1 6 e n o r H u i 

m e n t e (por 
sus «muñec 
J u a n » , q u e 
c a l a v e r a , lell; taWladia de l a f a r s a , emboza­
do en s u c a p a , con lia e s p a d a a l o i n t o , y 
d i spues to a c ru iza r ta con l a d e l q u e v e n g a 
a d ispu ta r j fe su d a m 

e fe ren te a ] d m g q d o Í Í 

lo 

je dich 
fa'tisfac 
flalaa 

El 
pstado _ ü u i d o b r o e x p i d a k » 

m a s VOtOS t e n g a m a s r o t u n d a , n í a s que c l e t e r m i n a n a q u é l , hacienao B̂1111̂^ 
g r a n d e , m á s d e f i n i t i v a es la v i c t o r i a ue lag g raamee masas de a r . - i ^ ^ J é s i a ñi-
alcanzada-sobre los o t r o s candidatos.1 p ^ t e n , d i i U u 1 ! ' ' '11^' '! 

u o l a e s t a n c i a d e l os barcos de E l c o r a z ó n c r i s t i a n o de l a R e i n a caste- <* mu ic oii vician J. », Vy 'A I UU 1(1. COKIUI_id u u lut j UUICOS 
U a n á y üia a g u d e z a pod i t ica de l R e y a r a - 1 * * * ! H a y , p u e s , , q u e h a c e r o í d o s s o r d o s a n,elaje exi d i c h 0 6 i t i0 ) Ú O D ^ 
gonés , a p o y a d a s en e l pueb lo , h a b í a n so- j IAÍS e m p r e s a r i o s s i g u e n b u s c a n d o o b r a s l a s p a l a b r a s d e n u e s t r o s c o n t r a r i o s , q u e i y a aos b u q u e s c a r g a d o s , a la h 
aneti.do ias b a n d e r í a s de ios n o b l e s a n i b i - y m á s o b r a s , p o r v)er s i e n t r ^ e l l as a p a . e - b u s c a n , COlllO CS l í i u y n a t u r a l , l a d e - rea . 
c iosos, y E s p a ñ a , u n a y f u e r t e se d lspo- ce l a t a n a n h e l a d a , q u e h a de d a r ap i lan- m ) f a n u p s l r o s n m i f f o s d p l" 

gran 
e llíw va¡j 

n í a a g r a n d e s empresas . 
CasüwUi, q u e h a b í a o l v i d a d o tyos l e j a n o s 

chas dieu Rley Sab io , p o r A m é r i c a y p o r 

sos y dinenpt. 
L o s d e l I n f a n t a IsabeH, a j u z g a r p o r ¡ta 

n o t i i d a q u e n o s c o m u n i c a n p o r teCÍéfono, 
ción dinástica. 

Es preciso hacerles comprender que 

I m p e i l o y se e x t e n d i ó su n o m b r e , y c u a n - s e g ú n noia d i c e n , h o n o r a l s a l a d í s i m o i n - s u c a u s a , S i no l u c h a n d o l e a l m e n t e , 
do Car¡ios de G a n t e c o r o n a R e y de Cas- g e n i o de Dos s i m p á t i c o s a u t o r e s s e v ' l l a - b u s c a n d o e l c o n c u r s o d e s u s a f i n e s , d e 
t i l i a , y A r a g ó n , y E m p e r a d o r m á s t a r d e , ; nos. l os s u y o s , q u e s u p o n e m o s n o l es h a n d e 
é l m u n d o e n t e r o s iente l a ( i n f l uenc ia , be- I p s de L a r a , t ien ien, p o r abona , l a fe i : .u } . r v n n n r p f p n r l i p n d n « P í h i n i r a f n 
m igna o seve ra , s e g ú n íilois casos, d e l p a í s , p u e s t a en l a o b r a , d e L i n a r e s R i v a s , «Las" , , ' / ¡IU I J i e L e i l u i e n u u b c u u u i a l o ­
q u e pocos a ñ o s a n t e s e r a p r e s a die u n o s ' za rzas d e l camimo», q u e y a h a c o m e n z a d o ^ 0 í i ' o s e l e c t o r e s COn p a l a b r a s d e e n ­
ca lan u>9 señores a m b i c i o s o s ; p o d t i c o s de a e n s a y a r M a m q u i t a i P a l a ü . t u s i a s m o p a r a e l e n e m i g o , a l q u e se d a 
mieisnada. ¿ Q u i é n h i z o e l m i l a g r o ? M m - \ E l q u e t iene, u n a g r a n fie1 es M a r t í n e z c o m o t r i u n f a n t e a n t e s d e i r a l a l u c h a 
r e l a R e i n a I s a b e l c u a n d o e s t a b a n e n flor, S i e r r a , e l a u t o r y e m p r a s a n o de E s l a w i . p r e t e n d i e n d o s o r p r e n d e r a s í l a b u e n a 

t-anj 
a r e g i r los des t inos de E s p a ñ a . le ase- ¡ E 

c a n d i d a t o s , l o s 
«A ÍB. G», q u e Uegó a y e r a e s t a c i u - qUe l u c h a n p o r t o d o s l o s d i s t r i t o s d e l a 

aüi s a l v a j e ego ísmo indiv iaual i i is- j es tá tomadlo de u n h e d h o r e a l , q u e h a cedores de la pelea. A los que os digan 
ítfrun oKnooio HAcnmii¿a /v^r» Uo o c u r r i d o en E s p a ñ a pr lac isamente h a c e que les prestéis vuestra avuda porciue 

m u y ipoco tiiemipo. De los p e r s p n a j e s , u n o s ]fiC n , m c t ^ c „a nc.nL„n,L*n .L los nuestros tienen ya asegurada la vic-

y v o l v e r 
t a . Y e l p e l i g r o ' an -ec ia después con Illa' oc i i i r r i do 
muleir te de F e l i p e y con 5ia a u s e n c i a de l 
a r a g o n é s . . r e p r e s e n t a n lell e g o í s m o v l a i n c o n s c i e n c i a , 

C a s t i l l a , p o r a l g ú n tdempo, y E s p a ñ a | q u e s o n l e p r a de l a soc iedad a c t u a l i ; o t r o s , t o n a , d e c i d l e s q u e n o : q u e es m a y o r e l 
c u a n d o m u e r e F e m a n d o , q u e d a n s i n ' la g e n e r o s i d a d a p a s i o n a d a , e n q u e , a m i t r i u n f o c u a n t o m á s g r a n d e es el n ú m e -
R e y ; p e r o 'lias i n t e n t o n a s de los m e s n a - ¡ pa rece r , h a de buscarse y a u n h a l l a r s e r o de v o t o s q u e e l e l e g i d o t i e n e s o b r e 
de ros f r a c a s a n y se e s t r e l l a n , y f r a c a s a n eO remlediilo. N o es, s i n e m b a r g o , «Espe- n v a i p e v m i p v n ^ n t r n c «Álr. í k t á l c 

r a n z a n u e s t r a » u n a obna d o g m á t i c a , n i ™S rivaies, y q u e v o s o t r o s SOlO VOta iS , 
patótende s o l u c i o n a r n a d a , s i n o d e s p e r t a r . 3 " " ^ «es sobre sufragios, a l o s q u e 
e l g e n e r o s o e s p í r i t u dle p r o t e s t a hon i rad la ' c o m p o n e n l a coalición dinástica. 

h e c re ído a t i s b a r e n los a n h e l o s de • ^ ' 

y se e s t r e l l a n t a m b i é n Üas a l távas ex igen ­
c i a s y l a s a r r o g a n c i a s de il'os q u e e n F l a n -
des t i m e n m á s qme m e d i a t i z a d a - Jia v o l u n ­
t a d déi¡ R e y C a n o s . 

L e m o s en u n a c r ó n i c a i n é d i t a de a q u e i 
t i e m p o : «.. . los q u e les taban c o n e l R e y . . . 
)) i l i i / , ieroi i q u e se embóase o t r o gobea-na-
" d o r . . . m u s y o r de i laxao, cneyenüose q u e 
" j u n t a n d o este con e l d e á n se a g u a r í a y 
) ) d h n i n u y n í a e l p o d e r del c a r d e n a l . . . p e r o 
m p vas tó l a v e n i d a deste. . . paso lia cosa 
«a t a n t o q u e obo de v e n i r o t r o c a b a l l e r o 
nque se l l a m a b a A r m e s t o s . . . los q u a l e s no 
« b a s t a r o n p a r a q u e e l cardenaiíl n o hiziieise 
» lo q u e le p a r e c í a . . . de üo c u a l n|a p o c a i n -
) ) d i gnac ion secre ta se c o n c i b i ó c o n t r a e l 
»en FJandes.» 

O a d a p u e b l o h a p jensonüicado en* u n o s 
c u a n t o s h iombres sus ádea les : p a r a l a 
m a y o r p a i l e de 'J/os españo les eiL t i p o d e l 
g u e r r e r o es e l C i d y e l t i p o d e l g o b e r n a n ­
te es C isne ros . 

N o i m p o r t a q u e l a c r í t i c a h i s t ó r i c a v e n ­
g a a d i s c u t i r a l g u n o s de sus hechos , el 
mpo dtieáli es tá y a f o n n a d o y h e c h o c a r n e 
e-spañola. L o s españio/les n o s u e ñ a n con 
u n g o b e r n a n t e e d u c a d o en los p r i n c i p i o s 
dldl «p r í nc i pe» de M a q u i a v e l o . S u ideaj l es 
C i sne ros , u n h o m b r e de v i d a a u s t e r a , se­
ñ o r de sus pas iones , q u e no t iene m á s 
m i r a q u e e l b i e n de Ojá p a t r i a , q u e , iporque 

1 sabe h a b l a r a l t o a l os Reyes , c u a n d o c o n ­
v iene , n a d a p u e d e n con é l l a s i n t r i g a s de 
•'Jos m e r o d e a d o r e s de l \Poder c u a n d o a t i s -
b a n l ia ip resa, q u e «sopor ta» tos h o n o r e s 
y l as d i g n i d a d e s ; pe ro q u e , sobre todo , 
pone s u h o n o r y e l h o n o r de su pueb lo . 

E n e m i g a s ias m u i l t i t u d e s de abs t raoc io^ 
nes, v e n o p r o c u r a n v e r es tas c u a l i d a d e s 
e n u n hmmibre real, y en los d í a s de p r u e ­
ba , c u a n d o todo a m e n a z a ru i i na , p i e n s a n 
e n e l h é r o e de o t r o s t i e m p o s , y c o n s u 
bend ' i ta s imip l ic id iad se p r e g u n t a n , ¿po r 
q u é n o p o d r á s u r g i r , c o m o en tonces , o t r o 
l i b e r t a d o r ? ¿N(oi h a b r á e n esta n e c e s i d a d , 
q u i e n s i n vanriidlades y ego iamos su je te 
i os de t a n t o s poiliíticos de m e s n a d a ? 

Y s i lo h a y . . . 
A . 

Otra rectificación 
L a ¿ o t a o f i c iosa de l G o b i e r n o c i v i l d i c e 

q u e h a b í a n s ido p r o c l a m a d o s p o r el a r ­
t í c u l o 29, e n el A y u n t a m i e n t o de P i é l a ­
g o s , d o s l i b e r a l e s ' y dos i n d e p e n d i e n t e s ; 

q u e 
b u e n a p a r t e de n u e s t r a j u v e n t u d » . U n a 
j u v e n t u d q u e s u e ñ a c o n u n «a lgo m e j o r » . 
Y este «a lgo m e j o r » — d i c e t a m b i é n M a r ­
t ínez S i e r r a — , remledio a los pecados de 
u n a c i v i i i i z ac i ón v i e j a , que y a n o s i r v e 
p a r a l as neces idades m o d e r n a s , es senc i ­
l l a m e n t e e l t r i u n f o d e l a Bu iena Vo f tun tad . 
A s í , m u m a y ú s c u l a . L a a f i r m a c i ó n q u e 
de eKi üui.-'.na V o l u n t a d h a c e n Jas g e n e r a -
cflinnes n u e v a s f r e n t e a l a f a l t a de v o l u n ­
t a d de l a g e n e r a c i ó n qule l a p r e c e d i e r a , es 
ta esperanza nnes tna , ún ic ia esperanza» 

q u e da n o m b r e a es ta humi lde1 comed ia .» 
L a i d e a es m u j y h e r m o s a . 'Pero , ¿ h a ­

b r á ace r tado -a e x p o n e r l a ea su c o m e d i a 
M a r t í n e z S i e r r a ? ES t i e m p o lo d i r á ; es­
p e r e m o s t a m b i é n noso t ros , 

Sant iago tíe l a E s c a l e r a . 

M U C H O O J O ! 
A medida que se van acercando las 

elecciones se reavivan los trabajos de 
los candidatos y de sus amigos para 
sacar Inunfantes de las urnas los nom­
bres de los primeros.-

Pasados estos días en que la crisis lo 
detuvo todo, teniendo pendientes de su 
solución a los españoles, vuélvese de 

Junta de Obras del puerto. 
L A S E S I O N D E A Y E R 

I Se ce leb ró b a j o l a p r e s i d e n c i a de d o n 
i S e v e r i a n u (áúvn&z, a s i s t i e n d n los vocales 

señores R u i z Pérez, F e m á i i d e z (don D io -
' n i s i o ) , Gonzá lez (don F r a n c i s c o ) , G a r c í a 

; don J u a n ) , R u i z V a l i e n t e , P e r e d a E l o r -
d i . V a l l i n a , k i g e n i e r ó s e ñ o r l l u i d o b r o y 
s e c r e t a r i o s e ñ o r L e g u i u a . 

Se lee y a p r u e b a e l a c t a d e l a ses ión ce­
l e b r a d a el d ía 5 del c o r r i e n t e . 

I — F i g u r a t a m b i é n en e l o r d e n de ] d í a 
la a p r o b a c i ó n d e los a c u e r d o s de l a Co­
m i s i ó n e j e c u t i v a , y q u e y a f u e r o n sanc i o ­
n a d o s e n l a r e u n i ó n p a s a d a . 

— I g u a l m e n t e se a p r u e b a n l as c u e n t a s 
-leí a ñ o 1016. 

I — P a s a a la D i r e c c i ó n f a c u l t a t i v a u n a 
' rea l o r d e n a c e r c a d e l s e r v i c i o de luces 

(iei p u e r t i ) . 
— E l i n g e n i e r o señor l l u i d o b r o p resen -

Ja u n proyec to» de d r a g a d o en el c a n a l 
¡K i l i zado p o r l as b o y a s l u m i n o s a s , a p r o -
bá i iaose s i n d i s c u s i ó n . 

I T r á t a s e de h a c e r d e s a p a r e c e r u n a r o ­
ca, o b s t á c u l o ex i s ten te j u n t o a la b o y a 
de los c o r r e o s f ranceses , c u y o p r e s u p u e s ­
to asi-enderá a t r e m í a y t a n t a s m i l pese­
tas. 

• r - P r o y e c t o de d r a g a d o en e l m u e l l e 

E l costo d e estos t r a b a j o s los cal iJ 
a u t o r d e l p r o y e c t o en sesenta v HÍP • 
pesetas . 1 F1C0i 

. u o n F r a n c i s c o González premuní 1 
p o d r í a a l m i s m o t i e m p o proWg,, ,J 
U e s e m b o c a d u r a de l a alcantar i l la 1 
r a í q u e u e s a g u a en a q u e l s i t io, va r io i 
t ros í n a s h a c i a e l c a n a l , con la ¡d 
l i m a r s e de los fé t i dos olores qut; a 
naai de a q u é l l a , ev i tándose de p L l 
b a n c o s de a r e n a q u e fo rmu i i iac ' 
a r r a s t r a d i c h a a l c a n t a r i l l a . 

E l s e ñ o r l l u i d o b r o responde al 
vOcal m e n c i o n a d o q u e los olores a 
a l u d e s u b s i s i t i r í a n ig iudniente aknj 
m e t r a ¿ m á « d i s t a n t e , pues aquéilüsi 
umos gases que h a n de percibirse de 
ñ e r a i d é n t i c a desde t i e r r a según la [I 
za y d i r e c c i ó n d e l v ien to que ios guieí 

A l e g a e l s e ñ o r ingen ie ro que el úi 
m o d o de h a c e r desaparecer esta 
t i a , se c o n s e g u i r á pon iendo en pra 

a n t i g u o p r o y e c t o que existe nem 

ello tod 
Afiaci 

lean dei 
Lncilla 
Pinicij 

un 
te de a p r o b a c i ó n , p o r el cual estas i 
r i a s feca les i r í a n a p a r a r a San i 
d e l M a r . 

A g r e g a e l seño r Hu idobro que el 
g a d o p r e t e n d i d o es u n tanto díficul 
p o r , e n c a n t r a r s e e n el citado muell] 
a l c a n t a r i l l a g e n e r a l , siendo pera 
d r a g a r s o l a m e n t e alrededor de ést 

T e r m i n a c o n t e s t a n d o el fieñor G 
lez ( d o n F r a n c i s c o ) que se estudia: 
p r o p u e s t o p o r é l . 

Se a p r u e b a , finalmente el proyedi 
c o m o o t r o r e f e r e n t e a l dragado tat 
d e l p a s o l l a m a d o de la Paloma, en 
de l A s t i ü e r o . 

A este respec to p r e g u n t a el señor 
c ía (don J u a n ) s i las Compañías ci 
o u y e n con a l g o a estos dragado?. 

E l s e ñ o r h u i d o b r o : Sí, señor. G 
i 'mpuesto- ' ta r i ra lesi ipulado, ó qear 
pesetas p o r t o n e l a d a . Es decir, que 
den r e n d i r 350.000 pesetas anuales 
u n a ñ o c a r g a n TUO.OÜÜ toneladas, q: 
s e r i a p o c a a y u d a y poca contribucí 

ü e i g u a l c r i t e r i o que el señor íí 
b ro d i s f r u t a n la n u i y o r í a de loe se 
voca les . 

E l s e ñ o r G a r c í a (don Juan), sii 
p r e v i s o r , desca ra sus sospechas d 
m estos bene f i c ios de dragado en 
c i l lero p u e d a h a c e r fuerza muy bij 
i n d i c a c i ó n de l a C á m a r a ule Come: 
i l g u n a e n t i d a d parec ida . 

E l seño r R u i z Va l ien te y otros s 
vocales: S e ñ o r Garc ía , de lo que 
. a es de u n a m e j o r a del puerto, 
se puede n i se debe discut i r . 

E l s e ñ o r G a r c í a ;don Juan) ag 
r o r a n d o a s u i podo , siendo inútil w 
de sus c o m p a ñ e r o s p a r a tratar de c 

L o m o l os a n t e r i o r e s proyectos (I 
g e n i e r o s e ñ o r H u i d o b r o , queda ap 
este p o r u n a n i m i d a d . 

E l s e ñ o r L e g u i n a da lectura a 
n u a c i ó n de u n i n f o r m e del sefiorffl 
ro sobre u n a comun icac ión ele la 
i i a a c e r c a de l a construcción de u 
r i e l e r a desde el d ique de timñ 
M a g d a l e n a , aceptándose por la J 

P r o y e c t o de plantil la-base < 

I fl ai en I 

PII los 

los d i s t r i t o s y , en a l g u n o s de ellos, n o 
os p r o c l a m a d o s h a n s i d o c u a t r o m a u r i s - i c o n m u y b u e n a s a n u a s que digamos, 
a s , dos l i b e r a l e s y d o s c o n s e r v a d o r e s . s . y t . • DI.imero Dor jonde 

S e g u i r e m o s r e c t i f i c a n d o , p a r a lo c u a l . . - i z ^ ^ 
a g r a d e c e r e m o s a «nuestros a m i g o s p o l í t i ­
cos nos f a c i l i t e n d a t o s . 

JUEVES TEATRALES 

nuevo a la tarea electoral, y Ja con­
quista del voto constituye el trabajo N o r t e dé l a d á r s e n a de M o l n e d ó , sogun-
princifml del presente. i da a e c c i ó ^ 

No hay para qué decir que la candi-j ^ S b i é ó se aprueba p o r l a J u n t a * ] 
datura de la coalición dinástica es la p r p y e c t o de muelle embarcadero en So­
que cuenta en Santander con mayores 
probabilidades de triunfo. Lo decimos 
nosotros y lo dice Santander entero 
que ve con marcada simpatía los noin-' si es te p r o y e c t o l l e n a r á l as neces idades | ex is te u n a g r a d u a c i ó n 
bres de nuestros candidatos, todos per-' c u t i d a s poV todos los p u e b l o s l i m í t r o f e s , de s u e l d o , quep arece • 
<nn^< -spria*; v do sólidos nrpstisios mo- El *eñoT i n g e n i e r o e x p l i c a a l eeño r G a r - j e f a a u n a J u n t a de ae eV .. . a. sonas senas } UC sonaos piesugios mo ^ el al,can<.|del asunto de qiM> se trátai lU l p r e s i d e n c i a hace entendei j , 

rales y políticos. j E | sef ior Pe reda E l o r d i d i c e que se r ía G a r c í a (don J u a n ) que exis * • 
Temiendo esto, S i n duda, muevense C a i v e n i e n t e p r o l o n g a r 10 o 15 m e t r o s f a t a l p a r a reso lve r este ', • 

t ief 
de 

s i p u ^ t o r v e n c e indefectibienienl 
10 d e l m e s de enero. , ¡ j 

E l seño r Careta (don J u a n ) ^ 
nos m i n u t o s p a r a estud ia i 
de q u e se t r a t a , rogando a 
í n t e r i n despache el resto a 
i n t e r c a l a d o s en el orden del 

los Contrarios contra nuestros amigos,' m á s e l m u e l l e h a c i a el m a r , con ob je to de o t r o caso s e r í a Preciso c ^ 
é r - i t a n d n HP r p s t n r l p s p l p p t n r p s en todos e n c o n t r a r m á s f a c i l i d a d e s e n e l c a l a d o , s i o n e x t r a o r d i n a r i a , y ' f j " d ti atando de restarles electores en touos C()ntestáu(1(jle 1̂ H u i d o b r o q u e m i t a d o p a r a la U q u i d ^ J 

se presenta, como maurista, el ex go­
bernador de Avila, don José Quiroga y 
Ve larde, conde de San Martín de Qui-

)señor H u i d o b r o q u e 
a q u é l t e n d r á u n o s ve in te m e t r o s y q u e 
a l l í d o n d e se te rm i ' ne el c a m i n o que va 
desde el p u e b l o h a s t a el n m e l l e será i jone-
t r u í d a l a cabeza de éste. 

E l seño r G a r c í a (don J u a n ) p r o p o n e 
q u e v u e l v a e l d i c t a m e n a i n f o r m e d e l i n ­
g e n i e r o , p a r a v e r s i p u e d e h a c e r s e la a m ­

ia 
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m m M m G 
i M . — P r m u r a á T da le« Trl I iuaMkM. 

V E L A S C O , I . — R A N T A N » E R 

\ m i i ni 
l a p e o a ü l e t a en en fe rmedades de l a piel 

y seoertaa. 
H a r e g r e s a d o de s u v i a j e y r e a n u d a s u 

c o n s u l t a . 

L o s T e n o r i o s . — P r o y e c t o s . I 
E s es ta l a p r i m e r a s e m a n a de n o v i e m - ; 

b r e y , sLguiendloi Da t r a d i o i ó n , l a figura: 
g a l l a r d a de D o n J u a n h a r e s u r g i d o y h a ; 
pasead'o su a l t i v a g e n t i l e z a p o r e l t a b l a -

| do de todos los e s c e n a r i o s españoilies, y 
BÍ |>ú l ) l i r o , "un a ñ o m á s h a a c u d i d o a ve r -

! le, v se h a d e j a d o a r r a s t r a n p o r a q u e l l a ' 
' su f a n i f a n l a n e r í a valSente, t a n t e m e r a r i a 
c o m o a i m p á t i c a , quie. e n c a n t a y -Seduce a l 
pueb lo e s p a ñ o l , como o t r a d o ñ a I n é s , q u e 
se r i n d i e s e a n t e sus floradas p a l a b r a s de. 

m e n t i r a s de a m o r . j 
P a r e c e u n a cosa e x t r a ñ a , y , s in e m b a r ­

go , es n a t u r a l , este t r i u n f o <?bn tmuado , 
deD i n m o r t a l d r a m a de Z o r r i l l a . Pa rée le ' 
e x t r a ñ o , p o r q u e lo es, q u e u n a o b r a pe r ­
d u r e de t a l m o d o , s i n p e r d e r n a d a de su 
l o z a n í a y j u v e n t u d ; quie e l p ú b l i o o a c u d a 
u n o y o t r o a ñ o a v e r su r e a p a r i c i ó n en ; 
es ta época , y a tradic ipna'J i , y s i e m p r e con 
el m i s m o e n t u s i a s m o , con m u c h o m á s qu le , 
é) q u e p u d i e r a l l e v a r a u n a o b r a de estos 
t ie rppos . Y es, s i n e m b a r g o , n a t u r a l q u e 
esto sucedía, pcurque « D o n J u a n T e n o r i o » 
es u n d r a m a n u e s t r o , español!' en todos 
tos, en todtoi c u a n t o e n él se d e s a r r o l l a ; 
tos , e n todo cuant/o en e l l a sii? d e s a r r o l l a ; 
y a q u e l l a s g a l l a r d í a s , de D o n J u a n h a ­
b l a n a 3a s a n g r e e s p a ñ o l a que l l e v a m o s 
en n u e s t r a s venas , y s i somos jóvenies co-
m u í i f c a n o s sp. a r d o r y a tos v i e j os r ecué r ­
da las cil b r t o fogoso de m i j u v i e n t u d pe r -
d i d i a ; cu t a n t o que a l as m u j e r e s españo­

l a s , c r i s t i a n a s y e n a m o r a d a s , c o m o D o ñ a 
I n é s , sueñan , a n t e e l la con u n a m o r h o n ­
d o y t a n g r a n d e , q u e sea capaz die e l e v a r 
h a s t a el c ie lo l a s a l m a s . 

E s t e y no crt.ro es e l m o t i v o dle ese t r i u n -
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me prft 

muelll 

•optado m e g o , p a s a a d i s c u t i r s e el 
^ c U p i i ^ ' " if'f|,i'it);ij(i(> y iJ f ik- ior ia l a l de 

,1^ I-'»- Dii'LM-cióii f í i c - i i i t a l i v ; i . 
A..u 0010 p u n l n , el VIKVII señor Pereda 

ffi.itü i n f i ' i i l i e s i a <jue el A y u n t a m i e n t o 
l i ac i i ua in ie j i l e c o n f e c c i o n a d o e l p r e -

e Diies10 P a r : l Y que p r o p o n e l i a -
* l varios •tfltos en a l g u n a s c a i g a s q u e 
£ j e la C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l , t r a t a n -
f ^ l e p r e s c i n d i r de a l g u n a s de e l las , p u e s 

Munic ip io q u i e r e l l e v a r s u l a b o r a i i o r a 
• í una a u s t e r i d a d e j e m p l a r , 
^Alega í iue '"' - ^ y u u t - a m i e n t o v i ene pa -

,ii(l<' el a l u m b r a d o d e l a z o n a m a r í t i -
r': s in c o r r e e p u n d e r l e , y que ten iea ido 
^ u e n t a l a p r e c a r i a s i t u a c i ó n econó-
::l\.ÍL por l a q u e en los m o m e n t o s p r e s e n -
í l atraviesa e l M u n i c i p i o , hace p resen ­
t a la Junta q u e .no p u e d e éste c o n t i n u a r 
R u t a n d o d i c h o s gas tos , 
r ^ a C o m i s i ó n — c o n t i n ú a e l señoi- P e -
^ E l o r d i — p r o p o n d r á a l A y u n t a m i e n -
í aiie i'0 S(1 h a g a c a r g o de d i c h o c a p í l u -

aiin<|t'i ' sólo sea t r a n s i t o r i a m e n t e . 
El i ngen ie ro señor H u i d o h r o m a n i f i e s -
& [ a d j u n t a el p o r q u é el M u n i c i p i o 

h*nsigió c o n d i c h a c a r g a , u n a vez q u e 
¡dio los t e r r e n o s p a r a j a r d i n e s , c o m p e n -

1' ltj0 e s t a s ' v e n t a j a s con e l a l u m b r a d o 
* dicha zona . 

^gade el s e ñ o r H u i d o b r o q u e l a J u n k v 
-.tísface toóos los g a s t o s que p r o p o r c i ó ­nala alcantarilla g e n e r a l y no p i d e n a d a 
¡ ¡ ¡ayun tam ien to p o r t a l concep to . 
(J¡¡1 señor P e r e d a E l o r d i a l e g a q u e e l 

gsta/do ced ió la z o n a m e n c i o n a d a a l a 
tfonicípal idad i i i i ' ond ic ionaLmente y que 
g, apo r tó 2.0<H).<)00 de rea les p a r a la 
i ns t rucc ión d e l p u e r t o , g r a v a n d o p a r a 
¿¡¿todos s u s b ienes . 

tfíade el s e ñ o r E l o r d i que no se i n v o -
áa derechos a h o r a , s i n u <|ue .se expone 
¿encillamcnte e l es tado E c o n ó m i c o d e l 
¡juiucipio, h a r t o l i eñc ien te en la a c t u a l i -
ii. 
gl señor H u i d o b r o m a n i f i e s t a q u e no 

tratado de e f e c t u a r l i q u i d a c i ó n a l g u -
nii de in tereses, y que le c o n s t a q u e e l 
p i n l a m i e n t o no t i ene t a l o b l i g a c i ó n . 

gl señor ( i a r c í a (doai F r a n c i s c o ) e n ­
tiende que debe e s t u d i a r s e esta c u e s t i ó n 
? que él es de o p i n i ó n , de q u e l a J u n t a 
Jargue con estos gas tos , a u n q u e só lo sea 
I r tns ib ' r iamenie. 
' petó F ra l i c isco (jonzálí',/» en;cu e n t r a 
atendibleci la«s razones e x p u e s t a ^ mos -
^inli.se c o n l o r m e con el señor G a r c í a 
•don F ranc i sco ) , en c u a n t o se t r a t a de 
nriiKUii/.ar in te reses . Se e x t r a ñ a t a m b i é n 
¿eque I r a l ; i m i ó s e de u n a p e q u e ñ u s u m a 
»a nueda c o n t i n u a r s a t i « f a c i é n d o k jo pue 
¿yuntamieij lo. 

ido la el 

D E L E N T I E R R O D E H E D I L L A . — U n l ís ta í íe Ce la cap i l l a a rd iente , en la es-
» .-- ta&ión del Norte. [Fot , Sarao t . ) 
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F u e r o n p a d r i n o ^ la í l i s t i ingu i ida ^ e ñ o m - T a m b i é n f i g u r a b a n en b ' .api l l ; ! ¡ i r d i e n -
dioña Josefa. O r i a de Cebal los , madne del le una. art.ísl. i i 'a criiloina de l lo res na tu i -n les , 
nov>io, y don, Manuell l López Cosío, p a d r e o s t e n t a n d o las ( l in fas los co loros de nues-
d!e la nií v ia . t r a m a t r í c u l a , feinviada e n n o m b n e de la 

B e n d i j o a los c o n t r a y e n t e s e l v i r t u o s o r e v i s t a (mon tañesa de la H a b a n a « L a 
sácerdo te "don Le tón 'D íaz R u b í n , p r i m o de M o n t a ñ a » ; y a a m b o s Jados de lía cabece-
l a n o v i a , f i r m a n d o .el act-a c o m o tes t i gos r a dell f é r o t r o , dos he rm los ís imos r a m o s de 
dlon M a n u e l H e r r e r a Oída y d o n Cai ra ío flores n a t u r a l e s : un|oi e n v i a d o p o r los p r i -
Gómez, p o r ipar te ded n o v i o , y d o n Mianue l m o s del d i i f u n t o , José, J e r ó n i m o y J e n a r o , 
López D í a z iy d o n P e d r o M e n d i c o u a g u e , ' y e l o t i ld po r l a A s o c i a c i é n *de l a P r e n s a 
p o r p a r t e de l a no \óa . j d ia i iLa de S a n t a n d e r , cvjwas r a m o s os ten -

T e m i i m a d a la cei ie imonia, n o v i o s .e i n v i - ' t a b a n sen t i das dedi icatonias. 
tadas se t i ias ladai lc in a casa de La ía im iMa j L l e g a d a de lafll a u í c r i d a d e s 
(Je l a n o v i a , d o n d e í u e r o n obsequ iados con y representac iones , 
u n esp lénd ido banque te , a d m i r a b l e m e n t e 1 Poco a n t e s de l a h o r a anunc i iada. p a r a 
s e n a d o po r él r e s t a u r a n t «El, Can tábr i co ) ) , el e n t i e r r o l l e g a r o n a l a lefetación d e l N o r -

E n t r e los ¡ i r v i t ados f i g u r a b a n l as señfo- te las a u t o r i d a d e s que h a b í a n de p r e s i d i r 
ras viudias de Mer i i d i conague , P o s a d a Cos- la f ú n e b r e conu i t i va . 
sío y -Menéndez ; señoras de López , Ceba- Repuesentandla ajll g o b e r n a d o r o ñ i l esta­
l l os , Mend ioouagu la , 'Baster rec ihea, F. C a r - ba e l p r i m e r seo re ta r io defl i G o b i e m o , don 
cía B m (don A l b e r t o y don José), Payn lo , José Massa ; el a l c a l d e , seño r J o r r í n ; el 
Sániahez, Soto , He metra, .M ie r y G o n z á l e z ; c a p i t á n señor P o r t i l l a , lem nepresentae ión 
s e ñ o r i t a s de López ( E l e n a ) , Ceba l l os (E lo í - de l g o b e r n a d o r m i l i t a r ; d o n ' V t i c t n r i a n t o i 
••ia, iM'anía y LoíSa), de M i e r ( J u l i t a y É r - i ' Láp laz D ó r i g a , e n n o m b r e del Reali C l u b 
nest ima) , de Díaz (Do lo res , EsojOlástica y d e R e g a t a s y del!! Real] A e r o CBub d'e C a t a -
Mar ía ) , - de F e r n á n d e z y Ceba l l os ( •Mar inen h i ñ a y S a n t a n d e r ; el c o m a n d a n t e de i n -
y P e p i t a ) , y señores don S i x t o C ó r d o b a , f a n t e r í a señor S a ñ u d o , que r e p r e s e n t a b a 
p á r r o c o de S a n t a L u c í a , y don L e ó n D í a z , a l T i r o n a c i o n a l ; e l seño r C ó r d o b a , secilet-
m a e s t r o d'e capai la de i M o n d o ñ e d t t ; don tar i \q d e l R e a l A u t o m ó v i l Cilub de S a n t a n -

e l os E x -
l i s t i n g u i i -

y a o n José M. dos •aeiñones q u e o s t e n t a b a n illa repdesen ta -
Garc ía - iB r i z , don M a n u e l H e r r e r a O r i a , c i ó n de 'diver sas Soc iedades d e p o r t i v a s de 
d o n M o d e s t o Soto, don M a n u e l Gorra i í , d o n S a n t a n d e r . 
R a m ó n P é r e z , d 'on José Menéndez , d|o!n T o d o s estos señores deslilia r o n p o r la ca-

vi?l señor R u i z V a l i e n t e o o i n a une de ' l . . " e 1 a,pii,ua ue u v i o n n o n e w ; non lan^a uei K e a ; A u t o m ó v i l LJUO ue 
ü h í r s e la i m . m t s e n n. t . w ' i » M ™ " ® 1 d o n M a x i m i a n o Ceba l los , d e r ; d o n T o m á s A g ü e r o , j e fe de 

S Í ) n i , c 'rse L i,km A}™r" D laz* do11 E r n e s t o M i e r . don O b r a d o r e s mon tañeses , y i t m s d 
¡ L f v o ca'ra'ctei-¡ S i x t o P a y n o , dpn A t o r t o y d o n José F . dos ^ o n e s q u e o s t e n t a b a n Cía r e í 
™ señor Ru i z l 'é rez e s t i m a q u e l a J n n -
Udebe l ia rse p o r e n t e r a d a , c r e v e n d o el 

l ^ r ^ i w x ¿ t . i ' i t : ; X„'AÍ^ " o " ' • " i s c e b a j , o s y a r " * - " r a n " " e n m " -
¡Tiponstar e n a c t a . 

opone a este ú l t i m o c r i t e r i o el s e ñ o r ; f e u ^ d ' e s en ¿u"ñnevo esTadn' 
Buiz Vaheó le , a l e g a n d o q u e l a J u n t a no ~ ^ 

Ipoetie hacer o t r a cosa que d a r s e p o r n o ­
tada y que h a r á en lo suces ivo el 
imbrado p o r su cuen 
ppor el s e ñ o r i n g e n i 
muño p r e s u p u e s t o pa 

'Queda a c o r d a d o a s í finalmente. 

Deseamos a los uleícién casados m u c h a s 

El gobernador civil interino • 
^ 1 mi t t i va . 

L a comi t iva en m a r c h a . 
Despules de h a b e r l le igado e l c l e r o con 

CHUZ a l z a d a , y de h a b e r s e r e z a d o u n res-
e ' la c a j a q u e tefneerraba e l c a d á -

d i spuso a ponerse en m a r c h a l a 00» 

iFué sacado e! c a d á v e r a i h o m b r u - de 
v a r i o s f a m i l i a r e s defll i u i f o r t u n a d o H e d i l l a , 

falumbrado p o r su c u e n t a , u n a vez he-
ápor e l s e ñ o r i n g e n i e r o d i r e c t o r el 

Inooriuno p r e s u p u e s t o p a r a e l lo i E n a t e n t o b e s a l a m a n o nos c o m u n i c a e 
1 ! d i g n o p r e s i d e n t e de la A u d i e n c i a de esta ™ n ' o s ydm}i lZe% a,m 1IílIünu.naü10 ^ m * , 
^Después son a p r o b a d ^ l a s c u e n t a s " ' ü d a d d o n J u s t i n i a n o F. C a m p a , h a b e r - ^ « ^ ^ ^ ^ ^ 

:;mes de s e p t i e m b r e , q u e d a n d o sobre hecho c a r g o i n t e r i n a m e n t e de m a n d o ^ g^-ijjQ^ J¡J,(JQ̂  . ( 1^ rodhe fú^^ebre ^tas f i i e ^ 
de| G o b i e r n o c i v i l de la p r o v i n c i a . a ^ " ^ ^ IMÍOÍ, ue i coane l u n e o r e j a s i n e r -

Con este m o t i v o d e v o l v e m o s a t a n ' d i s - f a s d e . o s E x p . o r a ^ 
¡ i u g u i d o seño r ej s a h i d - q i íe nos d i r i g e . I í e " ™ a m t o s de los .pobres, s i t uándose l a 

la mesa las pe r t enec ien tes a o c t u b r e p r ó -
Irimo pasado. 

Una ve/, t e r m i n a d o el despacho de los 
lasunlu« i n t e n v i k u l o s en el o r d e n de l día, 
Ijecontimia |a d i s c u s i ó n d e l p r o y e c t o de 
[plantilla -base, (pie t iene en es tud io el se-
|iior i ia rc ía (don J u a n ) . 
;E1 i m p o n e t o t a l de ésta, p o r concep to 

Jde sueldos, asc iende a 91.000 pesetas , 
""•señor P e r e d a E l o r d i p r o p o n e que a l 

p ido a d m i n i s t r a t i v o , ¡ n t e r v e n t o r - r e -
[caudador, se le e u m e n t e el sue ldo en 500 
[pesetas, po r e x i s t i r g r a n p a r i d a d e n t r e 

'icargo y el de o r d e n a n z a , d i s f r u t a n d o 
Umbi» de u n h a b e r a n u a l de 2.000 pe -

e 
S o l e m n e s f u n e r a l e s 

b a n d a ind'antiil a c o n t i n u a c i ó n de ffia ipré-
aadifeísciá orudal . 

P i 'o .^ id ía afl coche el c'Lero con i-ruz a l ­
zada , y seguía a la p res i denc ia d'eili m i s m o 
u n e n o r m e gentío] , dondfe se ví?ían r e p r e ­
sen tadas todas las ciases soc ia les . 

E l e n t i e r r o patr t ió de illa estaedón a l as 
dq i'é en |>unto, y t o d a s las p e r s o n a s q u e A 'lias diez de l a m a ñ a n a día a y e r .se veiri-

l i c a r o n en l a . ig les ia d e l a A n u n c i a c i ó n vf h a d a b a n p o r l a s p r o x i m i d a d e s d'e aqmé-
( C o m p a ñ í a ) so lemnes f u n e r a l e s p o r ét a l^ 11:1 se " n i a j 1 a.1 a c o m p a ñ a m i e n t o a m e d i d a 
m a ae? i n í o r t u n a d o y v a l i e n t e a v i a d o r d u e ' d coche an-anzaba. 
S a ' v a d o r H e d i l l a , m u e r t o v íc t i ima de u n Ue tnas de Ua c p n n t i v a i b a u n a .g ran ca-

Se acuerda, e| a u m e n t o p r o p u e s t o con 
^ w r t i m k Ml,, ,1c la m a y o r í a de los vn - * á K " S ¡ 5 £ í ^ el a l c a l d e , se- ' « « P " < » u n a I n t e r a t n a b l e ÍRa d a o"ooheS y 

liiimenlu no p u e d e n a t e n d e r a sus m a y ó ­
la H i ' s neceHiilad(..s. an tes de Jia'hora a n u n a L a d a p a r a d ^ ' l > ' 1 X M a r g a 11 y A l iamedas de Je-

|o, y a p e s a r de q u e l a m a ñ a n a s1us de 'Monas te r i o y de Ov iedo , d e s p M i é n -
M u c h o 

ni e n t i e n l o 

'ii.. todo el p e r s o n a l . 
I El aumen to de sue ldos h a de hacerse 

ta forma s i g u i e n t e , s e g ú n el m e n c i o -
proyecto de p l a n t i l l a - b a s e : 

!•> p<'r 100 d u r a n t e los d o s p r i m e r o s 
B p u e n i o s , •>{) po r 1(K) d u r a n t e los dos 
l i n d o s y ló j )or 100 en los q u i n q u e n i o s 
Wasivds, i j i e m l o e| s u e l d o m e n o r de 
: m pesetas y el m a y o r de 10.000 p a r a 
^ fnnp leudos < u i m i n i s t r a t i v o s . 

i t r ios señores voca les s o l i c i t a n u n a u -

y ip laza de Cas N a v a s de T o l o s a , c o n ob je ­
to de ipneisenaitair l a s a l i d a d e i l e n t i e r r o de 
la e s t a c i ó n del Noute y a g r e g a r s e después 
a l a o o m i t i v a . 

C a m i n o del oemetnfterio. 
Después de desped i r se el d u e l o en la 

p l a z a de N u m a n c i a , d o n d e se v o l v i ó a 

p i íe ro d i r e c t o r seño r H u i d o b r o . 
' n" hab iendo más a s u n t o s de qué t r a -

\% se levanta, l a ses ión. 

S i n t e m o r a e x a g e r a c i ó n , se puede d e o i r : « " t o n a r u n a o r a c i ó n s a g r a d a , c o n t i n u ó 
que a l l í se h a b í a r e u n i d o m e d i a p o b l a c i ó n , ' el. c.oChe " ' " e b r e h a c i a el c e m e n t e r i o de 
q u e q u i s o oon s u p r e s e n a i a r e n d i r e l ú l M - i f r i e g o , s e g u i d o de n u m e r o s o s coches y 
•ir^d t r i b u t o de a fec to all i n t r é p i d o a v i a d o r , a ' l " 0s , e n l os q u e ( iban, nuraeroej ís l imas 

LISO, e x p o n i e n d o m u c h a s ve- p e a n a s a m i g a s y f a m i l i a r e s d e l a v i a ­
d o r , q u e l l e g a r o n h a s t a el c a m p o s a n t o , 
con o b j e t o d e p r e s e n c i a r e l s o l e m n e m o ­
m e n t o de d a r t i e r r a a | c a d á v e r de S a l ­
v a d o r H e d i l l a . 

E n el c e m e n t e r i o d e C i r i e g o fué rec i ­
b i d o e l c a d á v e r p o r e l c a p e l l á n de a q u e l 
san to l u g a r y p o r la (cScnola C a n t o m i m i 

que t a n allto puso , 
ees s u v i d a , e l n o m b r e de su a m a d o pue­
blo . 

inpnfn A., n -n . " ^ 7 ; « i E" de Santand l&r cumpIMó con s u d'eber 
m [ Je¡ { ) ' ^ p S,,r!S po,r 1 í a P a ? a l g U - cU a c u d i r a l e n t i e r r o de su a v i a d o r , y es-J en pleu ;os no Ojos de l a J u n t a p r o - to9 actos a l a vez ,s i rven ^ J . 
r w n d o c o m p l a c e r l e s , a s e r pos ib le , e' ruiar u n cariñ/D1, p o n e n de m a n i f i e s t o e l ca­

rác te r y l a nob leza d»© u n pueb lo . 
H a y quie h o n r a r a ¡tos h i j o s b u e n o s , ipa- (,el S e m i n a r i o de C o r b á n , q u e e n t o n ó u n 

r a h o n r a r n o s n o s o t r o s m i s m o s , y p o r es|0. s o l e m n e responso 

L O S R U M B O S O S 

fl tesoro del marqués. 

ei de a y e r ímé u n ac to . s impá t i co , h e r m o s o , 
b r i i l l an te , d i g n o de S a n t a n d e r . 

E l públ ico desf i la por l a ca­
p i l la ard iente . 

A l a s d iez de l a m a ñ a n a se p e r m i t i ó Ja 
eínt rada en 0!a c a p i l l a a r d i e n t e donde es ta-

S e g u i d a m e n t e se a b r i ó l a c a j a q u e -en­
c e r r a b a el c a d á v e r , p e r m i t i é n d o s e aíi p ú -
b"Qco v e r e l rostro dtefl m a l o g r a d o av iado i r , 
c u y a v i s t a c a u s ó g r a n sensac ión a fllois que 
ilfe m i r a r o n , ipov lo d e s f i g u r a d o quie, es taba 
a consecuenc ia d e l t e r r i b l e go lpe q u e se 
p r o d u j o e n l a c a í d a . 

A c o n t i n u a c i ó n se p r o c e d i ó a l e n t e r r a ­
m i e n t o , en u n a s e p u l t u r a c e r c a de l s i t i o 
d o n d e se h a l l a el c a d á v e r de l q u e f u é a l ­
c a l d e de S a n t a n d e r , d o n 'Pedro S a n M a r ­
t í n . 

Es te m o m e n t o f ué v e r d a d e r a m e n t e c o n : 
m o v e í l o r , y c a s i t odos los que se. h a l l a -

n busca de u n a f o r t u n a . — U n rea l de ba e l féret r to a todo e l p ú b l i c o , y d u r a n t e 
W8to y u n a b r i g a d a do obreros en u n a Jhora d e s f i l a r o n p o r a l l í m u c h o s ciem-
"^vilmiento.—El martfués' e n c u e n t r a tos de pe rsonas . 
811 tesoro. | . L a e n t r a d a se v e r i f i c a b a p o r u n a de l as 
MAJ>IIID, ,7.—Los p e r i ó d i c o s c u e n t a n p u e r t a s l a t e r a l e s y , después de p a s a r p o r 
'sucedido, de l que h a s i d o p r o t a g o n i s - nn i l ' ado de üia c a j a m o r t u o r i a , se salllía p o r 
1 esp léndido s e n a d o r d e m ó c r a t a se- el otnol l a d o de lia s a l a donde se e n c o n t r a -

««arqués d e H a i r z a n a l l a n a , «que, a , b a l a o a p i l l a a r d i e n t e . 
MI; po r u n d u r o es c a p a z d e h a c e r ! E l desf i le f u é v e r d a d e r a m e n t e e m o c i o - b a n p resen tes n o p u d i e r o n r e p r i m i r alligu-

^ . ^ p e d i c i ó n a l l ' o l o . i n a n t e , y m u c h a s p e r s o n a s l l o r a b a n de per ' ias : a g n m a s . 
¿«cho gei-10I. paf ;aba p u r j a call,e c á . n a a n t e l a p r e s e n c i a de l a c a j a q u e g u a r -
JJ.y. a l sacar el r e l o j d e l b o l s i l l o de l d a b a los nastos deEl h o m b r e b u e n o , q n e per -
Sa eco, se le cavó ¡oh d o l o r ! , u n a p r u - ' d i ó .Ha v i d a c u a n d o Jiá .g lo r i a lile s o n r e í a y. l a 
^ í s i i n a peseta" ' I j u v e n t u d le Uievaba (hactía g r a n d e s em-

^ ñ o r B a r z a n a l l a n a se p r e s e n t ó i n - ' p resas . 
p a n e n t e en |a o f ic ina , de a l c a n t a r 1 - I Responsos y orac iones . 

naciendo l a r e c l a m a c i ó n o p o r t u n a . I D u r a n t e t o d a Ja m a ñ a n a se d i j e r a n res-

El 

Descanse e n paz el a l m a de l m a l o g r a d o 
y q u e r i d o a v i a d o r , y que e l seño r le ha va 
r e c o g i d o e n s u S a n t o Seno. 

Danjdo l a s g r a c i a s . 
L a f a m i l i a d e l . i n f o r t u n a d o S a l v a d o r 

H e d i l l a , nos r u e g a , q n e desde e s t a s co­
l u m n a s , d e m o s l as g r a c i a s m á s s i n c e r a s 
a todo el p u e b l o d e S a n t a n d e r p o r e l . c a -. . ¿ ' ^ buscar l a peseta 'del desp rend ido . P^nsos e n l a c a p i l l a a r d i e n t e po r los m u y 

•jfHM-és, fué e n v i a d a a l s u b e u e l o de i l u s t r e s señores d o n M a n u e l GómJelz A d á n - r i íño «fue h a d e m o a t r a d o a c o m p a ñ a n d o 
Wella cal le una b r i g a d a de o b r e r o s , za) d e á n de k S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l , y | los res tos d e l a v i a d o r h a s t a e l cemen te -

después de siete " h o r a s de í m p r o b o d o n J a c i n t o Ig'i lasias, s e c r e t a r i o de l Ob is - ¡ rio en s o l e m n e m a n i í e s t a c i ó n d'e conde»-
¡¿Jjo entre el c ieno de la a l c a n t a r i l l a , pado , q u e o s t e n t a b a n lia r e p r e s e n t a c i ó n del! "Jeincia. 
?™ •encontrar la i n d i c a d a pese ta , q u e C a b i l d o de d i c h a S a n t a I g l e s i a y del señicír | 
Ha, e ent regada a l s e ñ o r m a r q u é s , a l ob ispo de k\ d iócesis , y po r o t r o s v a n o s f l ^ Q f ^ l f i * Aa | 0 n i I l H n r l 
|JSe le c o b r a r o n l os 20 c é n t i m o s del áeñoaléís sacerdo tes . tmt a o i a i l U U ü I d 1 / I U U c l U . 
^ Mun i c i pa l . | N u m e r o s a s í u e r o n t a m b i é n l as p e r s o n a s 
g cree que l a p r o p i n a q u e d i ó a los q u e se a c e r c a r o n a l a c a p i l l a a r d i e n t e , 

á j 0 8 el señor B a r z a n a l l a n a n o exce- w a n d o p o r e l a i lma dé l ' desven t iu rado 
cuneo c é n t i m o s . 

tcos de sociedad. 
¡ a v i a d o r . 

Aspecto de l a c a p i l l a a rd iente . 
L a c a p i l l a a r d i e n t e p r e s e n t a b a u n as­

í l e l o ve rdade ram ien te so lemne , a d o i m a d a 
con m u c h o g u s t o p o r el/ dueño de « L a 
P r o p i c i a » , don Oeifer ino S a n M a r t í n , q u e 
h ia ipues to en elloi g r a n s i n t e r é s . 

AiSrededor ddll a t a ú d se h a l l a b a n co loca-
U n a boda. 

^ fluieve y m e d i a dle ila m a ñ a n a , y ¡ 
w o q u i a de S a n t a L u c í a , se ce lebró das , a d e m á s de l as c o r o n a s q u e m e n c i o -
' Ppda d e l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a n á b a m o s en n u e s t r o ú l t i m o híóníero , lás 
-Opez con ali j o v e n d o n José M a r í a .s iguientes, q u e se rec i ib ie ron a y e r , e n v i a ­

d a s ipor dlon Cesáreo iPleña, R e a l Soc iedad 

U n pleito y u n a t ransacc ión . 
A esto ú l t i m o se h a l l e g a d o p o r fin, fe­

l i z m e n t e , en u n l i t i g i o p e n d i e n t e en t r e 
el M u n i c i p i o s a n t a n d e r i n o y u n a i m p o r ­
t a n t e Soc iedad e s t a b l e c i d a en l a c a p i t a l 
d o n o s t i a r r a , p o r i n c u m p l i m i e n t o , a l p a ­
recer , p o r p a r t e de l a s e g u n d a , de u n 
c o h i j p r a m i s o jmdqu i r i do jcon ea A y u n t a ­
m i e n t o de n u e s t r a p o b l a c i ó n . 

T r á t a s e de l a s u n t o s i g u i e n t e : 
E n . el mes de j u n i o d e l a ñ o 1915, e l 

A v n n l a i n i e n t o de S a n t a n d e r l i q u i d ó c o n 
La Soc iedad ( (Macz tu y L e a r z a » , es tab le-

¡ j * a r i i nayor , en el que t u v o l u g a r l a ' L a w n - t e n m s , d o n E d u a r d o l i e d l a . G r e m i o I c i d a en San S e b a s t i á n , q u e figuraba co­
la estaba a r t í s t i c a m e n t e adorna - t de pescadores , « H a c i n g C l u b » , Soc iedad de 1 m o c o n t r a t i s t a de los dos lo tes de a s f a l -

arir,p0vria 'Vestía un r iquís imo t r a j e de «chau f i feu rs» de Bijl ibao, R e a l A e r o C lub y 
'• ^^e*» , adornado con enca je dle t i s ú R e a l CJub A u t o m i i v i l i s t a de S a n t a n d e r , So-''•«lii 1r lli ~—j - —̂  — - • — —« .^^..v^..^.^.. , 

• el n eil g a r i t o de enca je de B r u s e - c i e d a d de m e c á n i c o s «El1 A v a n c e » y o t r a s 
nf>v¡o i b a da ri^urósa etiquieta. vaflnas. 

t a d o de la p o b l a c i ó n s a n t a n d e r i n a y de 
s u c o n s e r v a c i ó n a l m i s m o t i e m p o . 

P u e s b i e n , corno la m e n c i o n a d a Socie­
d a d t e n í a c o m o g a r a n t í a de l c o m p r o m i ­

so del con ÍFa td hecho u n c e r t i f i c a d o de 
o b r a e j e c u t a d a , por v a l o r de .«sesenta nui l 
pesetas», y &n esté caso q u e d a b a n sa t i s ­
f echas t odos las o b r a s p e n d i e n t e s de e je ­
c u c i ó n , l a firma a n t e s c i t a d a , o r d e n ó el 
r e t i r o de todos los a p a r a t o s y r h a t e r i a -

¡ les q u e t e n í a p a r a l l e v a r a cabo los t r a -
! b a j o s a n t e s d i ' chos , y dejói, p o r t a n t o , 

a h a n d o n a d o su c o m p r o m i s o de la c o n ­
s e r v a c i ó n de los p a v i m e n t o s . 

| E n v i s t a de e l lo , el A y u n t a m i e n t o de 
S a n t a n d e r e n c a r g ó de es ta l a b o r a o t r o 
ContratícAal t í s lab lec i i l o e n esta c a p i t a l , 
g e s t i o n a n d o , a l m i s m o t i e m p o , de la E m ­
presa d o m i c i l i a d a e n S a n S e b a s t i á n , q u e 
e o n s t i t u v e r a de n u e v o la fianza y c o n t i -

i , m i a r a c u m p l i e n d o , s u s c o m p r o m l s í s co-
, m o a n t e s , l l e g a n d o a a c o r d a r s e , p o r l a 
I m u n i c i p a l i d a d de S a n t a n d e r , p a r a c o n ­
s e g u i r esto, e n t a b l a r el p l e i t o c o r r e s p o n ­
d i e n t e a n t e los t r i b u n a l e s o r d i n a r i o s . 

l ' a r e c e se r q u é a ihora, la C o m i s i ó n de 
H a c i e n d a de n u e s t r o A y u n t a m i e n t o , des-
ifnés de g e s t i o n a r con " u n r e p r e s e n t a n t e 
de la Soc iedad « M a e z t u y L e a r z a » , h a 
l l egado a u n a c u e r d o , p o r CQ c u a l és ta q u e ­
da t o t a l m e n t e des l íga ida de t o d o c o m p r o -
tniiSO, au iH iue o b l i g á n d o s e a e n t r e g a r a l 
A y ú n t a m i e n t o de esta c i u d a d , el día p r i ­
m e r o de ene ro d e l a ñ o p r ó x i m o , la c a n ­
t i d a d de « v e i n t i c i n c o m i l pesetas» en 
dolneepto d'e daños y p e n j u i c l o s . 

E s t á n s o n , a v u e l a p l u m a , l a s n o t i c i a s 
q u e respec to a t a l a s u n t o h e m o s l o g r a d o 
recoge r , c o n g r a t u l á n d o n o s de ,1a finali­
d a d q u e h a t e n i d o l a cuicist ióñ, p u e s as í 
h a p o d i d o , a ú l t i m a h o r a , e v i t a r s e u n 
eno joso l i t i g i o j u d i c i a l , q u e p o r b ien que 
de é l se s a l g a l i b r a d o , s i e m p r e a c a r r e a 
graives d a ñ o s y c o n s e c u e n c i a s d e s a s t r o ­
sas. 

D I A POLITICO 
POR TELÉFONO 

Dice B a h a m o n d e . 
' M A D R I D , 7 .—El m i n i s t r o de G o b e r n a ­

c i ó n , a l r e c i b i r a ígg p e r i o d i s t a s , les d i j o 
q u e c o n t i n ú a n l a s h u e l g a s de t r a n v i a r i o s 
e n S e v i l l a y de f e r r o v i a r i o s en S a l a m a n ­
ca, s in que , h a s t a a h o r a , h a y a h a b i d o 
v i o l e n c i a a l g u n a . 

Se l a m e n t ó de l a i n t e r p r e t a c i ó n , que se 
l i a dado a s u s f rases de a n t e r i o r e s d í a s , 
sobre la a b s t e n c i ó n del ( l o b i e r n o e.n Ion 
a s u n t o s e lec to ra les . 

Yo me he r e f e r i d o — d i j o el m i n i s t r o — 
a l a s - q u e j a s en t r e y c o n t r a p a r t i c u l a r e s , 
p a r a l as q u e s o n los T r i b u n a l e s o r d i n a ­
r i o s q u i e n e s d e b e n e n t e n d e r , c u a n d o son 
ob je to de de l i t o . 

C u a n d o se r e f i e r a n a q u e j a s c o n t r a a u ­
t o r i d a d e s , c l a r o que se p r o c e d e r á c o n t r a 
los q u e f a l t e n a su deber . 

F r e c u e n t e m e n t e o c u r r e n es tas q u e j a s , 
y en ta l cáso, h a r é q u e c<e v e n t i l e n , a p o r ­
t a n d o t o d o s los dakKs con la m a y o r es-
c n i p n l o s i d a d , p a r a p r o c e d e r en ' co'nse-
c n e n c i a . 

N o estoy d i spues to a c o n s e n t i r q u e las 
a u t o r i d a d e s d e p e m l i e u t e s de m i c a r g o 
a b u s e n de su pues to , y l o c o r r e g i r é en 

ñ a m o a p a r e z c a n p r o b a d o s l os hechos 
que se les dmiputen. 

E n el Conse jo de e s t a t a r d e se a c o r d a ­
r á r e d a c t a r u n a c i r c u l a r sobre la c o n ­
d u c t a que deben o b s e r v a r l as a u t o r i d a ­
des, y d e s p u é s d a r é u n a n o t a a l a p r e n s a . 

E n este Conse jo d a r á c u e n t a de l a s d i ­
m i s i o n e s que le h a n p r e s e n t a d o a l g u n o s 
f u n c i o n a r i o s , c u y a s v a c a n t e s creía que 
no se p r o v e e r í a n hoy . 

M a n i f e s t ó , p o r ú l t i m o , (fue el p r e s i d e n -
y el .secretar io d'e n o C o m i t é e l e c t o r a l 

de M a d r i d , le h a n p r e s e n t a d o c a r t a s d e l 
a lca lde i n t e r i n o y de a l g u n o s t en ien tes 
de a l c a l d e r e c o m e n d a n d o d e t e r m i n a d a s 
c a n d i d a t u r a s , en u n a f o r m a q u e eg cas i 
coacc ión . 

E l s e ñ o r B a h a m o n d e l l a m ó l a a t e n c i ó n 
de d i c h o s seño res p a r a q u e la l e y se c u m ­
pla . 

Dice Garc ía Pr ie to . 
E ] p r e s i d e n t e de l Conse jo r e c i b i ó i i los 

p e r i o d i s t a s e n s u d e s p a c h o del m i n i s t e ­
r i o de E s t a d o , a l a h o r a d e c o s t u m b r e . 

C o n f i r m ó que a l as c i nco de l a t a r d e se 
c e l e b r a r á el a n u n c i a d o C o n s e j o d e m i ­
n i s t r o s , p r e p a r a t o r i o d e l q u e m a ñ a n a 
p r e s i d i r á el R e y . 

L o s p e r i o d i s t a s p r e g u n t a r o n a l s e ñ o r 
G a r c í a Pr ie to" s i se e n c a r g a r í a de l a Sub ­
s e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n el o f i c i a l p r i ­
m e r o de a q u e l m i n i s t e r i o , seño r M o r e n o , 
a l o q u e con tes tó el p r e s i d e n t e q u e no se 
h a b í a o c u p a d o e l G o b i e r n o de •estas co­
sas. 

L o s r e p o r t e r s v o l v i e r o n a p r e g u n t a r a l 
seño r G a r c í a P r i e t o s i se n o m b r a r í a sub­
s e c r e t a r i o a l c a t e d r á t i c o de D e r e c h o c i ­
v i l de l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l , , d o n F e l i p e 
C lemen te de D i e g o . 

E l p r e s i d e n t e , después de h a c e r g r a n d e s 
e log ios d e l s e ñ o r C l e m e n t e , d i j o q u e n o 
r e u n í a c o n d i c i o n e s p a r a ese c a r g o . 

T e r m i n ó a n u n c i a n d o ' q u e h a s ido n o m ­
b r a d o j e fe de l G a b i n e t e d i p l o m á t i c o del 
m i n i s t e r i o dé E s t a d o , dotfi F e r n a n d o Es ­
p inosa de los M o n t e r o s . 

V i l l a n u e v a no puede dec i r n a d a . 
I n t e r r o g a d o e l seño r V i l l a n u e v a p o r u n 

p e r i o d i s t a , h a d e c l a r a d o : 
No p u e d o d e c i r n a d a . M i o p i n i ó n es lo 

q u e p i e n s e e l s e ñ o r G a r c í a P r i e t o , j e fe 
d e l p a r t i d o e n q u e m i l i t o y d e l G o b i e r n o . 
Mis - deberes d e h o m b r e d i s c i p l i n a d o m e 
i m p o n e n este s i l e n c i o . 

P e r o lo dice B u r e l l . 
E l ex m i n i s t r o d o n J u l i o B u r e l l h a 

v u e l t o h o y a h á c e r n u e v a s d e c l a r a c i o ­
nes. 

H e e x p u e s t o — d i j o — a l m a r q u é s de A l ­
h u c e m a s s i n c e r a m e n t e t o d o c u a n t o d i j e 
en «A B C» a y e r . 

E s n e c e s a r i o q u e se p l a n t e e en e l C o n ­
g r e s o , de u n a m a n e r a c l a r a y c o n c r e t a , 
el p o r q u é e l seño r L a C i e r v a figura en el 
G o b i e r n o . 

E n las . C o r t e s h a b r á q u e h a c e r l a b o r fe 
c u n d a sobre es tas bases: 

P r i m e r a . R e a f i r m a r l a e x i s t e n c i a d e l 
p a r t i d o l i b e r a l ; y 

S e g u n d a . E s t a b l e c e r u n a - f u e r t e i n t e ­
l i g e n c i a l i b e r a l de t o d a s l as i z q u i e r d a s . 

E necesa r i o q u e en l as C o r t e s n o a p a ­
rezca e m p o t r a d o el c l e r i c a l i s m o e n t r e u n 
l o c a l i s m o q n e n o s p i e r d a y e l s e ñ o r L a 
C i e r v a q u e nos sa l ve . 

Mit in m a u r i s t a . 
E l p r ó x i m o v i e r n e s , a i a« se i s de l a t a r ­

de, se c e l e b r a r á u n m i t i n m a u r i s t a en 

B í M i c m ó h t a , C a r a h i m v r o s y C r i a Caba­
llar. 

E l .señor L a C i e r v a v i s i t ó l u e g o t odas 
l as dependenc ias . E n d í a s suces ivos v i s i ­
t a r á o t r o s o r g a n i s m o s y e n t i d a d e s d e p e n ­
d i e n t e s d e l m i s m o r a m o . 

E l Gobierno c iv i l áe B a r c e l o n a . 
E s t a t a r d e se dec ía q u e se h a b í a o f re ­

c ido d i c h o G o b i e r n o a l seño r S a l v a t e l í a . 
E l Gobiern© rect i f ica. 

E l G o b i e r n o h a r e c t i f i c a d o e l c r i t e r i o 
q u e t e n í a de q u e c a d a . m i n i s t r o d e s i g n a ­
se los a l t o s c a r g o s q u e t i e n e en su de­
p a r t a m e n t o , a c o r d á n d o s e es tab lece r l o 
e n d i s t i n t o s Conse jos de m i n i s t r o s . 

L09 al tos cargos. 
H o y ée d e c í a q u e s e r á n n o m b r a d o s ; 

s u b s e c r e t a r i o de G o b e m á c i ó n , el señor 
R o s e l l ó ; de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , e l seño r 
L ó p e z M o n i s ; d i r e c t o r g e n e r a l de p r i m e ­
r a e n s e ñ a n z a , d o n R a f a e l A l t a m i r a ; de 
B e l l a s lAr tes , « A z o r í n » ; de l I n s t i t u t o Geo­
g r á f i c o y E s t a d í s t i c o , e l m a r q u é t í de Te -
v e r g a ; d i r e c t o r g e n e r a l d e O b r a s p ú b l i ­
cas, e l señor M o n t e r o , y s u b s e c r e t a r i o die 
H a c i e n d a , e] seño r F e r r e r o e l s e ñ o r Sedó. 

T a m b i é n se i n d i c a a este ú l t i m o p a r a l a 
D i r e c c i ó n g e n e r a l de A d u a n a s . 

P a r a el m i n i a t e n o de G u e r r a . 
•El s e ñ o r L a C i e r v a h a ü i r i g i d o u n a co ­

m u n i c a c i ó n a i e j é r c i t o de A f r i c a y a los 
c a p i t a n e s g e n e r a j e s d e , las c u a t r o i p r i -
m e r a s r e g i o n e s , p a r a q u e , de a c u e r d o 
c o n e l E s t a d o M a y o r , u e s i g n e n e l j e fe 
q u e h a de d e s e m p e ñ a r el c a r g o de a y u ­
n a n t e e n e l minis i ie i r iü i d e G u e r r a . 

E l s e ñ o r L a c i e r v a q u i e r e que s e a n c i n ­
co los a y u d a n t e s y t ouos de d i s t i n t a s a r ­
m a s . 

L a m e n t a c i o n e s de J u n o y . 
E l s e ñ o r J u n o y i ha i sa l i do n o y p a r a 

B a r c e l o n a . 
H a b l a n o o con v a r i o s am igos , , se l amen- , 

tó oe habe rse f r a c c i o n a d o l a A s a m b l e a 
p a r l a m e n t a r i a , de :1a c u a l d i j o q u e h a b í a 
m u e r t o a m a n o s de l c a n c i l l e r d e l A m p u r -
d á n . 

¡ V i v a el casíeílaric! 
U n p e u ó u i c o c o m e n i a n o y q u e l os dos 

m i n i s t r o s c a t a l a n e s señores V e n t o s a y 
Koaés e m p l e a n l a f r a n q u i c i a te legrar ic< i 
p a r a d i r i g i r s e a s u d i s t r i t o en e l d i a l e c -
10 c a t a l á n y u s a n t a r j e t a s e s c r i t a s en 
a q u e l l a f o r m a . 

M i n i s í r o de v ia je . 
M a ñ a n a s a l d r á p a r a T o l e d o él m i n i s ­

í r o de G r a c i a y J u s t i c i a , p a r a a s i s t i r a 
las fiestas q u e se c e l e b r a n en a q u e l l a c i u ­
d a d en h o n o r de l c a r d e n a l J i m é n e z de 
C isneros . 

L a cá tedra de Beste i ro . 
Ell) señor Rodés n o t i ene e l p r o p ó s i t o de 

p roveer ;iia c á t e d r a v a c a n t e q u e de jó en Ja 
üi iúveirs i idad C e n t r a l leí s e ñ o r B e s t e i r o . 

Es to i n d i c a q u e , u n a vez q u e se c o n c e d a 
,a a m n i s t í a , v o l v e r á aquéili a o c u p a r l a . 

Conaejo oe minist ro^. 
A .las c inco de l a l a n d e c o m e n z a r o n a l l e ­

g a r a l a ^ P r e s i d e n c i a ios m i n i s t r o s p a r a 
céJebrar Conse jo . 

E l p r i m e r o e n l l e g a r f u é e l dañor Allicaillá 
Z a m o r a , q u i e n m a n i f e s t ó a Jos p e r i o d i s t a s 
que i b a a somieter a sus c o m p a ñ e r o s -de 
ü a b i n a t e i va r i os exced ien tes , e n t r e e l los 
uno re fe ren te a l puiarUo d e B i l b a o y o t r o 
sobre e x p o r t a c i o n e s , espec ia lmen te üed i ca -
do a l a u v a de A l m e n i a . 

E l seño r V e n t o s a d i j o q u e . pesaba sobre 
él u n t r a b a j o a b r u m a d o r , p o r n e g a r s e a 
s e g u i r en los aütos pues tos Úos q u e a c t u a l ­
m e n t e Jos d iasempeñan y qu(e. e s t á n d is ­
pues tos a b a n d o n a r l o s . 

A s e g u r ó q u e el p r o b l e m a q u e m á s le 
p r e o c u p a b a e r a éi de a b a s t e c i m i e n t o s y 
subs is tenc ias . 

E l seño r G a r c í a P r i e t o h i z o a n á l o g a s 
manufestacion/es. 

E l m i n i s t n o de I n s t r u c i ó n i p ú b l i c a JiabüÓ 
de ¿a huéBga día s u b s e c r e t a r i o s y d e d i r e c -
iiores gene ra l es , de q u i e n e s d i j o q u e n o 
t r a n s i g í a n con e s t a r a l t r e n t e de sus p u e s ­
tos e n l a época e l e c t o r a l . ' 

A i as n u e v e de l a n o c h e t e r m i n ó e l C o n ­
se jo , s i endo efl e n c a r g a d o de f a c i l i t a r l a 
n o t a o f i c iosa leü m i n i s t r o de G r a c i a y Jus­
t i c i a . 

D i j o q u e á'l Conse jo h a b í a t en ido ca rác ­
t e r a d m i n i s t r a t i v o ; q u e se h a b í a d a d o 
c u e n t a e n 'él d e l a d i s t r i b u c i ó n de f o n d o s 
de l m e s ; q u e se íhab ían a m p l i a d o a l g u n o s 
c r é d i t o s de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 

Sa a p r o b a r o n t a m b i é n a lgun ios expe­
d i e n t e s de Hac i i enda y F o m e n t o . 

T o m ó s e é l a c u e r d o de a p l i c a r l a c o n d e n a 
condic ional l l día a l íganos redJusos p o r e l f u e-
ro de G u e r r a . 

T r a t ó s e d e l a s subs i s t enc i as y de I t e 
t r a n s p o r t e s t e r r e s t r e s y m a r í t i m o s . 

E l G o b i e r n o m a n i f e s t ó desieo d'e n o n o m ­
b r a r e l a l t o p e r s o n a l h a s t a después que 
pase e l iper íodo e l ec to ra l l ; p e r o en v i s t a de 
l a fal'ita abstollluta de subsec re ta r i os y d i rec ­
to ras genlerailies, es m u y pos ib le q u e se 
a d o p t e el a c u e r d o de n o m b r a r l o s c u a n t o 
an tes . 

'En el Conse jo de hoy n o se h a hecho 
n a d a a n c a m i n a d o a este fin, d e j á n d o l o 
p a r a e l p r ó x i m o . 

E IConsejo ide E s t a d o . 
- M a ñ a n a se r e u n i r á é i Conse jo de E s t a ­

do, p a r a e s t u d i a r la c o n c e s i ó n de u n cré­
d i t o de u n m i l l ó n q u i n i i a n t a s m i l pesetas, 
el cuíy l s e r á d e s t i n a d o a l a c a n a l i z a c i ó n d é l 
r í o M a n z a n a r e s . 

T a m b i é n se t r a t a n á dia l a r e d u c c i ó n d e l 
descuen to a los f u n c i o n a r i o s púb l i oos . 

Sob re este p u n t o ihay u n v o t o p a r t i c u l a r 
d é l - m a r q u é s da F i g u e r o a . 

T a m b i é n se t r a t a r á n a l g u n o s a s u n t o s 
r e f e r e n t e s a l a p r ó r r o g a d e flla ley. dle Sub ­
s i s tenc ias . 

Cuestión mi l i ta r . 
C o n m o t i v o de l a s v a c a n t e s p r o d u c i d a s 

e n d> g e n e r a l a t o , u n a de generaKi de a r t i ­
l l e r í a le c o r r e s p o n d í a a l a n t i g u o c o r o n e l 
d o n A n g e l G a l a r z . 

E l señor L a C i e r v a , e n t e r a d o d'e q u e este 
seño r no naúne Illas c o n d i c i o n e s d e b i d a s , 
p o r n o h a b e r t e n i d o m a n d o de C u e r p o e l 
t i e m p o necesar i io , h a ce l eb rado u n a oon-
f e r e n c i a con d i c h o señor , s iendo c o m e n t a -
d ía i rno en los Ci rcu i tos m i l i t a r e s , e s p e r á n ­
dose o o n a n s i e d a d ila resó l iuc ión de este 
p le i t o . 

E n P a l a c i o . 
H o y h a n es tado e n P a l a c i o los m i n i s ­

t r o s d e t u r n o , s e ñ o r e s A l c a l á Z a m o r a v 
Rodés . 

E l despacho f u á m u y ex tenso y m o t i v ó 
q u e el R e y r e d u j e s e l a s a u d i e n c i a s m i l i ­
t a r e s . 

E l ge r t e ra l A z n a r d i ó c u e n t a a S u M a -
j e s t a i de l a r e v i s t a m i l i t a r q u e se ce le­
b r a r á m a ñ a n a en O a r a b a n c h e l p o r l a u n t e a t r o de M a d r i d . 

E n d i c h o a c t o h a r á n uso de l a p a l a b r a g u a r n i c i ó n de M a d r i d , 
los o r g a n i z a d o r e s seño res G a r c í a C e r n u -
d a , M a u r a ( d o n M i g u e l ) , Go i coechea y 
Ossor io y G a l l a r d o . * 

L a e n t r a d a a este m i t i n s e r á p ú b l i c a . 
Otro cand idato m a u r i s t a . 

A^ los n o m b r e s de l os c a n d i d a t o s m a u -
r i s t a s q u e v a n a l u c h a r e n l a s p r ó x i m a s 
e lecc iones m u n i c i p a l e s p o r los d i f e r e n t e s 
d i s t r i t o s de M á d r i d , y q u e y a son cono ­
c i dos , h a y q u e a ñ a d i r e l d e l i l u s t r a d o ca­
t e d r á t i c o y d i s t i n g u i d o l i t e r a t o d o n José 
R o g e r i o Sánchez , q u e p r e s e n t a s u c a n ­
d i d a t u r a p o r el d i s t r i t o de P a l a c i o . 

Log trariisporíea m a r í t i m o s . 
E l d i r e c t o r g e n e r a l de C o m e r c i o , a t e n ­

d i e n d o áll r u e g o deill señor Alcall iá Z a m o ­
r a , p r e s i d i ó l a J u n t a de T r a n s p o r t e s M a ­
r í t i m o s , q n e se b a ce l eb rado esta t a r d e . 

V i s i t a s a l señor L a C i e r v a . 
E l m i n i s t r o d e l a G u e r r a s e ñ o r L a 

C i e r v a h a r e c i b i d o h o y e n s u d e s p a c h o 
o f i c i a l a l o s j e fes d e l E s t a d o M a y o r Cen 

En el Ayuntamiento. 
¡Memorab le sesión! 

A y e r , m i é r c o l e s , a l as c u a t r o en p u n t o 
de l a t a r d e , y « p r e v i a » a u s e n c i a d e l a l ­
ca lde a c c i d e n t a l , seño r J o r r í n , p e n e t r a ­
r o n con a i r e t r i u n f a l y a l t i v o c o n t i n e n t e 
en e l s a l ó n de ses iones los c o n c e j a l e s se­
ñ o r e s M a t e o , G u t i é r r e z M i e r , C a s t i l l o y 
T o r r e : 

E l p r i m e r o i b a d i c i e n d o a l ú l t i m o : 
— A h o r a es l a n u e s t r a , « L i n » ; choca 

esos c i nco , 
Y mát i ser io q u e un g e n e r a l se d i r i g i ó 

a l s l i l lón d e la . p r e s i d e n c i a , t o m a n d o 
a s i e n t o en é l . 

Log r e p o r t e r o s q u e nos e n c o n t r á b a m o s 
en e l r e c i n t o e s p e r a n d o p a c i e n t e s e| co­
m i e n z o de n u e s t r a t a r e a , c a í m o s a l e t a r -

V e m p e z a m o s a s o ñ a r . V i m o s a d o n 
I s i . i r o con f i i j í n de g o b e r n a d o r h a b l a n ­
do a l a (Asamb lea en tonos e locuen tes y 
l e v a n t a d o s . E n t r e o t r a s cosas , d i j o : 

— C i u d a d a n o s : H a l l e g a d o la n u e s t r a , 
l a -de los e s c a r n e c i d o s p o r la j u s t i c i a y 
el d i n e r o . L a « N i ñ a » h a e n t r a d o p o r C u a ­
t r o C a m i n o s y m e h a h e c h o g o b e r n a d o r , 
como me p o d í a h a b e r h e c h o c a n ó n i g o . 
C o n m i g o c o m p a r t e el m a n d o de esta p r o ­
v i n c i a el e x c e l e n t í s i m o seño r a l c a l d e d o n 
E l e o f r e d o G a r c í a y el p r e s i d e n t e de la 
D i p u t a c i ó n d o n M a n u e l T o r r e . ¡Ya e r a 
h o r a de que d e r r o t á s e m o s a loe o l i g a r ­
cas y a los m a n g o n e a d o r e s de l a , cosa 
p ú b l i c a ! Desde a h o r a e n a d e l a n t e só lo se 
s a c r i f i c a r á n ien é l m a t a d a r o ' m u n i c i p a l 
b u r g u e s e s cebados y m o n á r q u i c o s r e c a l ­
c i t r a n t e s , p a r a q u e l a g r a n f a m i l i a r e p u ­
b l i c a n a p u e d a d a r s e el g u s t a z o de u n 
a t r a c ó n . . . 

E n este m o m e n t o nos d e s p e r t a m o s . 
No c o n f a j í n ; p e r o t í de a m e r i c a n a , d o n 

I s i d r o , c o m o represan t a n t e de la m a y o ­
r í a r e p u b l i c a n a q u e en a q u e l m o m e n t o 
estalKi en e l s a l ó n , a g i t a b a l a c a m p a n i ­
l la I • v a n t a n d o l a ses ión p o r f a l t a de se­
ñ o r e a conce ja l es , q u e , s i n d u d a , a p r o ­
v e c h a n d o l a «bonanza» ' de la t a r d e , se 
í i a b í a n i d o de paseo. 

13 lili 
POR TELÉFONO 

M A D R I D , 7 .—El p e r i ó d i c o al .a A c c i ó n » , 
h a b l a n d o de la a p r o x i m a c i ó n de los i dó ­
neos a l seño r M a u r a , d i ce q u e s i éstos 
c o n s i d e r a n o p o r t u n o el a c e r c a m i e n t o a l 
i l u s t r e h o m b r e p ú b l i c o , es m u y p o s i b l e 
qne el seño r M a u r a les h a g a . c o m p i f f n -
der que s i e m p r e h a estado d i s p u e s t o n 
s e r v i r los i n te reses de l a p a t r i a . 

g a d o s p o r u n a m o d o de s o p o r « c i n e m a -
t r a l y a los d i r e c t o r e s g e n e r a l e s de la 1 t o g r á f i c o » . 

Oe la i r a mirp. 
OQR TFXÉFONO 

P A R T E O F I C I A L T R A N C E S 
P A R I S . — E l c o m u n i c a d o o f i c i a l í a c i i i -

t a d o a l as t res de l a t a r d e , d ice lo s i ­
g u i e n t e : 

«El e n e m i g o a t a c ó , s i n r e s u l t a d o a l g u ­
no , n u e s t r a s t r i n c h e r a s de la r e g i ó n de 
S a n Q u i n t í n , a s í c o m o l a s d e G o r d a r g 
y Chapigneui;1, sáendo r e c h a z a d o . 

E n |a o r i ü a d e r e c h a d e l M o s a , b o m b a r ­
deo v i o l e n t o , s e g u i d o de a t a q u e s de a r ­
t i l l e r í a e n e m i g a , q u e f u e r o n c o n t e n i d o s 
p o r n u e s t r o f uego . 

L o s a t a c a n t e s no l o g r a r o n l l e g a r a 
n u e s t r a s l í n e a s . 

C a ñ o n e o i n t e r m i t e n t e en él res to d e l 
í ren te . »*"" 

P A R T E A L E M A N 
S E G U N D O C O M U N I C A D O R U S O 

P E T R O G R i A D O . — E l s e g u n d o c o m u n i ­
cado of icual r u s o d i ce lo s i g u i e n t e : 

« F r e n t e occ identa l .—«Al N o r t e de P a s -
c h e n d a e l e ¡ha hab l i do v i o l e n t o s a t a q u e s 
del e n e m i g o , c o n t e n i d o s p o r n u e s t r o f ue -
¡ÍO ide c o n t e n c i ó n . 

E l e n e m i g o e n t r ó e n iPaschendae le . L a 
l u c h a f ué a c é r r i m a , l o g r a n d o n o s o t r o s 
a r r a n c a r l e s .la p a r t e o r i e n t a l de d i c h o 
pueb lo . 

A m e d i o d í a l l evó e l e n e m i g o t r o p a s de 
re f resco , l o g r a n d o e n s a n c h a r p a r c i a l ­
m e n t e l a b r e c h a d e P a s c h e n d a e l e . 

L o s a t a q u e s de l e n e m i g o c o n t i n u a r o n 
con f u e r t e s icont i lngentes , e s t r e l l á n d o s e 
• o n t r a n u e s t r a s l í neas , l e g r a n d o d e r r o -
t a r l e s p o r m e d i o . d e c o m b a t e s c u e r p o a 
c u e r p o . 

L a e f i c a c i a de n u e s t r o f u e g o de des­
t r u c c i ó n i m p i d i ó a l e n e m i g o r e a l i z a r va ­
dos a t a q u e s que e s t a b a n p r e p a r a d o s . 

E n . e l c a m p o tle b a t a l l a c o n t i n u ó e l f ue -
j o de a r t i l l e r í a , e s p e c i a l m e n t e en l a o r i -
l a o r i e n t a l d e l M o s a . 

E n e l S a n g a h u n o h u b o g r a n d e s h e ­
chos de a r m a s , n i en e l f r e n t e o r i e n t a l , 
l i en n i n g ú n o t r o . 

F r e n t e i t a l i a n o > — C o n t i n ú a l a p e r s e c u -
j i ó n d e l e n e m i g o en los m o n t e s y e n l a 
d a n u r a v e n e c i a n a . 

H e m o s a p r e s a d o a l g u n o s m i l l a r e s de 
l u m b r e s . » 

C O M U N I C A D O I T A L I A N O 
C O L T A N O . — E l G r a n C u a r t e l - g e n e r a l 

le í e j é r c i t o i t a l i a n o c o m u n i c a e l s i g u i e n -
e p a r t e o f i c i a l : 

« E n el f r e n t e de l b a j o r í o se h a c í a d i -
í c i l n u e s t r a de fensa , o b l i g á n d o n o s a r e ­

t i r a r n u e s t r a s l í n e a s de Z i v e n j a . 
L a r e t i r a d a f u é h e c h a en m e d i o del 

m a y o r o r d e n , s i e n d o a p o y a d a e n la p a r ­
te N o r t e p o r t r o p a s d e p r o t e c c i ó n y a ! 

u r p o r t r o p a s de r e t a g u a r d i a . 
D u r a n t e e l d í a d e a y e r y l a m a ñ a n a de l 
n u e s t r o s a v i o n e s b o m b a r d e a r o n ef icaz­

m e n t e l as f u e r z a s e n e m i g a s , ' q u e e s t a b a n 
c o n s t r u y e n d o pueiutesi f p h r ^ él T a g l i a -
m e n t o . 

T a m b i é n l o g r a m o s e c h a r a t i e r r a c u a -
ro a p a r a t o s enemigos .» 

P A R T E O F I C I A P R U S O 
R E T R O G R A D O . — E l c o m u n i c a d o o f i c i a l 

dice 'o s i g u i e n t e : 
« F r e n t e d e l C á u c a s o . — E n d i r e c c i ó n de 

K e l m a c h d e s a l o j a m o s a l e n e m i g o de s u s 
r i n c h e ras . 

E n d i r e c c i ó n d e T o h r n i k , r e g i ó n de 
O g l n n a t , r e c h a z a m o s a v a r i o s d e s t a c a ­
m e n t o s t u r c o s . » 

U L T I M O P A R T E F R A N C E S 
P A R I S . — E l c o m u n i c a d o o f i c i a l f a c i l i t a ­

do a l a s once de l a n o c h e , d i ce i o s i ­
g u i e n t e : 

«Los f r a n c e s e s i n i c i a r o n a t a q u e s de a r ­
t i l l e r í a c o n t r a l a s p o s i c i o n e s de C h o n -
ho lz , a l N o r o e s t e de A l t k i r c h , e n l a a l t a 
Á l s a c i a , c a p t u r a n d o 60 s o l d a d o s . 

.La j o r n a d a t r a n s c u r r i ó t r a n q u i l a e n 
el res to d e l f r e n t e . 

E n el f r e n t e o r i e n t a l , a c t i v i d a d de l a 
i r t i l l e r í a e n el S t r u m a , sec to r d e l V a r d a r 
Y e n M o n a s t i r . 

L o s i ng leses l l e v a r o n a cabo e x t e n s o s 
g o l p e s de m a n o en la r e g i ó n de M o n a -
kivvo.» 

Sigue el repl iegue i ta l iano . 
P A R I S . — C o n t i n ú a el r e p l i e g u e i t a l i a ­

n o a l o t r o l a d o d e l r í o T a g l i a m e n t o . 
L a s t r o p a s i t a l i a n a s se v i e r o n p r e c i s a ­

das a p a s a r e l r í o , s i e n d o p r e s e n c i a d a 
d i c h a o p e r a c i ó n p o r e l E m p e r a d o r C a r ­
los. 

N o se sabe l as f u e r z a s e n e m i g a s q u e 
t o m a r o n p a r t e en l a s ú l t i m a s o p e r a c i o ­
nes . 

T a m p o c o se conoce e l n ú m e r o de las 
f u e r z a s i t a l i a n a s que i n t e n t a r o n o p o n e r ­
se a l p a s o d e l e n e m i g o , p o r q u e el a l t o 
m a n d o i t a l i a n o n o h a q u e r i d o i n d i c a r l o . 

Se c r e e q u e los i t a l i a n o s se r e h a r á n 
m u y p r o n t o y c o n l os r e f u e r z o s q u e r e c i ­
b a n p o d r á n c o n t i n u a r h a c i e n d o f r e n t e 
c o n éx i to a l e n e m i g o . 

(VaWVaWV\A'VVaâ AA/VVVWWV\A/V\am ÂA.̂ V\AVVWVVV\ 
D e j a m o s p a r a m a ñ a n a , por s e r n o s hoy 

imposible su inserción, a c a u s a del exce­
so de o r i g i n a l , un in teresante g r a b a d o del 
ent ierro del in for tunado a v i a d o r don S a l ­
vador Hedi l la . 
WVVVVWVVV/VVWWVVVVVVVVWVWVVVM'VV^ 
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GRAN CASINO DEL SARD1ER0 
Hoy jueves, 8 de noviembre 

A l a s c i n o o y m e d i a d e l a t a r d e . 

1. " O r q u e s t a . 

2. ° C i n e m a t ó g r a f o : a) J U A N I T A , L A B A I L A R I N ^ cóm ica , en dos pa r tes 

- b ) E L C Á U C A S O P I N T O R E S C O , del n a t u r a l , en co lo res . 

3. ° C O N C H I T A B O R R U L L , ba i les g i tanos , con sus gu i t a r r i s t as . 

4 . ° C i n e m a t ó g r a f o : A T E R R A D O R A V I S I O N , c inedrama, en t res actos 

5. ° T R O U P E C H I N A S E E - H E E , malabar is tas , e jerc ic ios ac robá t i cos , jue­

gos del país. Magn í f i c • decorado 

O R Q U E S T A T Z I G A N E 

Siapái», '¿ s a j o n a s , 1 \ v u r t e m l m r g u e t * i y do L o b o F e r n á n d e z , iBas i l i o P e ñ a I m a z , 
3 báv i i r a t t , y , p o r ú l t i m o , se c r e a r o n S B r a u l i o P e ñ a í i e r f i e r a , C a y e t a n o R a m o s 
c o m p a ñ í a s de te lé fonos p a r . i se r v i c i os Ae B l l guc ro , C a s i m i r u P í López , C a s i m i r o 
f o r t a l e z a s . • Saarupas Paz , F r a n c i s c o ( tómez S i e r r a , 

Ei^ te ifuié e l es fue rzo p r e p a r a t o r i o de ; F e r n a n d o Gómiez A p a r i c i o , F r a n c i s c o AH-
G e r m a n i a en l o q u e a t a ñ e a la o r g a n i - ¡ d o m a r (Pérez, F i d e l S a n Eme ten io Sagu io -
z a c i á u de SÚta t ropas^ en o t r a I c r ó n i c á 
h e m o s de e x a m i n a r , e s q u e m á t i c a m e n t e , 
lo q u e a f e c t a a l a m o d i í i c a c i ó u d e l A l t o 
M a n d o , y en o t r a s s u c e s i v a s lo q u e h i e l e -

Bolsas y Mercados 
B O L S A D E M A D R I D 

D í a 7 

I n t e r i o r F 
i) E 

- » D 
» C 
» B 
» A 

G y H 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100 F. . . . 

» » E. . . . 
» » D. . . . 
» » C. . . . 
» ». B . . . . 
» » A . . . 

A m o r t i z a b l e , 4 p o r 100, F. . . 
Raneo de E s p a ñ a 

» H i s p a n o A m e r i c a n o . 
» R í o de la P l a t a 

T a b a c o s 
N o r t e s 
A l i c a n t e s 
A z u c a r e r a s , p r e f e r e n t e s 
I d e m o r d i n a r i a s 
C é d u l a s 5 p o r 100 
Tesoro , 4,75, ser ie A 
I d e m i d . , ser ie B 
A z u c a r e r a s , e s t a m p i l l a d a s . . 
I d e m , n o e s t a m p i l l a d a s 
E x t e r i o r , ser ie F 
C é d u l a s a l 4 p o r 100.. 
F r a n c o s 
L i b r a s , 

(De l B a n c o H i s p a n o - A m e r i c a n o ) . 
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B O L S A D E B I L B A O 

F o n d o s públicos. 
D e u d a i n t e r i o r , ser ie C, a 77 ipor 100; 

ser ie E , a 75,80 p o r 100, y s e r i e F , a 75,90 
p o r 100. 

A m o r t i z a b l e , en c a r p e t a s pnovisionale-s, 
'etmisión de 1917, ser ie A , a 94 y 94,50 p o r 
100; s e r i e C, a 94,10 p o r 100; ser ie F, a 
94,05 p o r 100, y lein d i f e r e n t e s ser ies , a 
94,05 pon 100. 

Deudia p e r p e t u a e x t e r i o r ( e s t a m p i l l a d o ) , 
ser ie F , a 84,10 p o r 100, y serila E , a 84,10 
p o r 100. 

Géduüas dieO! B a n c o H i p o t e c a r i o , n ú m e -
i os 1 a l 125.000, a 104,60 p o r 100. 

A C C I O N E S 
lüancio de B i l b a o , a 2.385 pesetas. 
B a n c o de V i z c a y a , a 1.290 pesetas. 
C r é d i t o de l a U n i ó n .jVfirfera, a 535 pese­

tas. 
iBanco E s p a ñ o l de l R í o de í a P l a t a , en 

títuHofl de 5, 10, 50 y 100 acc iones, a 250 
pesetas. 

.Nav ie ra So ta y Azáá i r , a 3.175 pesetas. 
M M a r í t i m a del Ne rvñón , a 3.005 pesetas. 

M a r í t i m a U n i ó n , a 2.750 y 2.760 ¡pesetas. 
' N a v i e r a Vasdoa igada , a 1.435, 1.440 y 

1.435 pesetas , f i n c o r r i e n t e , y a 1.425 y 
1.430 pesetas. • 

N a v i e n a B a c b i , a 2.410 pesetas. 
N a v i e r a G u i p u z o o a n a , a 672 peseta?, fin 

de l conrientiB, y a 660 pesetas. 
M a r í t i m a B i l b a o , a 480 y 482 pesetas. 
A r g e n t í f e r a de C ó r d o b a , a 60 pesetas. 
H u l l e r a s de Sabe ro y a n e x a s , a 1.205 

pesetas. 
U n i ó n E'l léctriaa 'de C a r t a g e n a , a 172 p o r 

100. 
C o o p e r a t i v a E l e c t r a M a d r i d , ser ie A , a 

94 p o r 100. 
E ' e c t r a de V i e ^ g o , a 875 pese tas . 
C o m p a ñ í a E u s k a l d u n a , a 1.400 pesetas. 
A l t o s H-ornos de V i z c a y a , a 388 ipor 100. 
Pape' Iera E s p a ñ o l a , a 108 y 109 p o r 100. 

. U n i ó n R e s i n e r a E s p a ñ o l a , a 360 pesetas. 
Soc iedad G e n e r a l de I n d u s t r i a y Comer -

r i o , a 136,50 pesetas. 
Du no F e l g u e r a , a 209 p o r 100, fin de l co-1 

r r i e n t e ; a 211 p o r 100, fin de l c o r r i e n t e , 
c o n p r i m a de 35 p e s e t a s ; a 212 p(ar 100, fin 
•del c o r r i e n t e , con p i l m a de 30 pese tas , y a 
208 y 208,50 p o r 100. 

. U n i ó n E s p a ñ o l a de E x p l o s i v o s , a 290 
p o r 100. 

O B L I G A C I O N E S 
F e r r o c a r r i l e s de D u r a n g o a Z u m á i r a g a , ¡ 

pnimleira ser ie , a 83 p o r 100. 
I d e m de T u d e l a a B i l b a o , especiales, a 

99,50 p a r 100. 
I d e m dé A s t u r i a s , G a l i c i a y L e ó n , p r i ­

m e r a h i p o t e c a , a 67 p o r 100. 
I d e m d e l N o r t e , p r i m e r a ser ie , p r i m e r a 

h i p o t e c a , a 67,10 y 67,15 p o r 100. 
Idean especiales de A l s a s u a , e m i s i ó n de 

1913, a 90,90 p o r 100. 
S e v i l l a n a de E l e c t r i c i d a d , c u a r t a ser ie , 

a 94,50 p o r 100. 
. T r a n v í a s E l é c t r i c o s d e G r a n a d a , c u a r ­

t a ser ie , e m i s i ó n de 1917, a 100 p o r 100. 

LUIS RUIZ ZORRILLA 
G A R G A N T A , . N A R I Z Y O I D O S 

. Méndez N ú ñ e z , 13. — S a n t a n d e r . 

B o n o s Soc iedad C o n s t r u c t o r a N a v a l , 
104 po r 100. 

Pape lera . Esti<año!a, a 87,50 p o r 100, 
Cambioa sobre el E x t r a n j e r o . 

L o n d r e s chequiei de b a n c a a l i b r a r , 
20 .30 ; l i b r a s 2.650. 

l a n d r e s nhequ», a 20,27 ; Obras 3.257. 
C a m b i o m e d i o , a 20,315. 

r o n l as d e m á s P o t e n c i a s p a r a p r e p a r a r s e 
p a r a es ta l u c h a v i o l e n t í s i m a , en q u e e l 
s u e l o d e l I m p e r i o , después d e m a s de 
•tres a ñ o s d e g u e r r a , eetá l i b r e d e l y u g o 
e x t r a n j e r o . 

Notas de la Alcaldía 
U n a subasta . * 

L a A l c a l d í a a n u n c i a p a r a dli d í a 14 d e l 
a c t u a l , v h o r a de l a s doce, l a subas ta de 

I l as Obras de r e f o r m a de lia ca l le de V a l -
1 b u e n a , leüi l a p a r t e c o m p r e n d i d a en t re '¡Jos 
I perf i i ies n ú m e r o s 8 y 9. 

M p r e s u p u e s t o y piíiiego de Qondk ion&s 
se i h a ü a n de m a n M i e s t o en e l N e g o c i a d a 
de O b r a s , de l exce len t í s imo A y u n t a m i e n ­
to, t odos los d í a s l a b o r a b l e s , h a s t a e l en 

. q u e se deJieibre lia subas ta . 

Tarifas de cabotaje. 
Según lo d i c t a d o p o r e l C o m i t é d e 

T r a n s p o r t e s M a r í t i m a s , l ag t a r i f a s q u e 
h a n de r e g i r desde p r i m e r o de] a c t u a l , 
gón l as s i g u i e n t e s : 

L a zona d e l C a n t á b r i c o c o m p r e n d e las 
es tac iones e x t r e m a s de F e r r o l a B e t a n -
zos, V i g o a P o n t e v e d r a , V i g o a F i l g u e i -
r a y L a Co i -uña a R á b a d e . 

P o r f e r r o c a r r i l n o se a d m i t e n f a c t u r a ­
c iones en p e q u e ñ a v e l o c i d a d d e p u e r t o a 
p u e r t o , c u a n d o s u peso excede de 500 k i -
Lograanóe p o r e x p e d i c i ó n . 

Desde P a s a j e s a G a l i c i a , 60 pesetas en 
p r i m e r a c a t e g o r í a , 50 en s e g u n d a , 40 en 
t e r c e r a y 30 en l a c u a r t a y q u i n t a . 

•Desde B i l b a o v S a n t a n d e r , 50, 40, 35 
y 25. 

Desde A v i l é s , M u s e l , C o r u ñ a y F e r r o l 
a los p u e r t o s c i t a d o s y a los de V i U a g a r -
d a , M a r í n y - V i g o , 40, 30, 25 y 23. 

Desde S e v i l l a , Cád iz y H u e l v a a L a C o ­
r u ñ a , F e r r o l , V i l l a g a r c í a , M a r í n - v V i g o , 
83, 73, 03 v 50. 

Desdo A l g e c i r a s y M á l a g a . 03. 83. 73, 03 
y 5 3 . _ 

N e c e s i t a n d o p a r a efectos de l a r e v i s t a 
a n u a l c o n i p r o b a i ' o rect id ioar tos d o m i c i ­
l i o s de los i n d i v i d u o s de ¡los reempüazos 
de 1911, 1912 y 1913, pe r tenec ien tes a est|3 
n ^ - ¡ m i e n t o , q u e í i g u r a n en l a r e l a c i ó n ' 

' q u e se c i t a a c o n t i n u a c i ó n y q u e res iden 
en esta c a p i t a l y p u e b l o s de su d e m a r c a - P e d r o C r u z , M a n u e l Cueto R u m a y o r , M a ­

la , FauiStjniO F e i j ó o OadteU, F e d e r i c o O n t a -
ñ ó n S o n i a n o , F e d e r i c o S a n t u i s t e L l a y u -
nó , F é l i x G u t i é r r e z M a c h o , F r a n c i s c o P o -
r i ' as Sa rm i i en to , Fiduarcj/o P r e a m a n e s 
D í a z , Em l l i i o F . F e r n á n d e z López , E u f r a ­
sio Saiz R u i z , F e d e r i c o S o m e l l e r a A b a d i -
I l a , F e l i c i a n o C a n a l e s V á r e l a , F a b i á n C a l -
aada F e r n á n d e z , F r a n c i s c o B e z a n i l l a , M e -
n o c a l , José A y o s R o j a s , J u a n G a r i j o H e r ­
n á n d e z , José D i e g o H e r r e r o , José M u ñ o z 
Rieaií, José M a z o r r a R o d r í g u e z , José A r c e -
g u i O c i i o a , José L a m a Gonzáüez, J u a n 

L á i n z R i b a l a y g u a , J u a n P é r e z Gonzá lez , 
J u a n M o n t e s V a r g a s , José B o l a d o G a m a , 
Jacint jo R o m e r o H e r n á n d e z , Jus to A l o n s o 
Cuevas , José A l o n s o P o r t i i l l a , P e d r o C. 
P a i a c i o s , tPedno PéreK V a l l e , P o l i c a r p o 
l ' a checo ¡¡jote, R u p e r t o Cobo Z a m a n i l l o , 
R o d r i g o L a n d a tínriai, R a m ó n P u e n t e 
P r i e t o , R i c a r d o L a m a d r i d F u e n t e , R i c a r ­
do A g u a d o S a i h a g ú n , ' José López P é r e z , 
Jesús J a d o C a n a l e s , J u a n G ó m e z P r e s m a -
nes, José S. José Ve iande, José G i m i a n o 
S a u r a , José M . R e g a t o Sova les , J u a n G a r ­
c ía •Garc ía , L u i s N o r e ñ a M o h e d a , L i n o 
Ga lo G a r c í a , Lui is Pai tenc:a P a n e c i l l o , 
L u i S H o y o s R u y , L u i s J u a n Migue l ) R u i z , 
L o r e n z o . I b a s F e r n á n d e z , L o r e n z o G u t i é -
r r i ' z M a r t í n , L u c i o P a s c u a l B a r c i a , L u ­
c i a n o Godlenetíhea Q h a c ó n , L u i s P u e n t e 
M o i i n i i l l o , M a n u e l M a r t í n e z Z o r r i l l a , M a ­
n u e l T o r r a l b o G a r c í a , M a n u e l , E l b í s So la ­
n a , M a n u e l G ó m e z de Qa T o r r e , Mágu|eJ 
S a n i a m a r í a I m a z , M a r c e l i n o G u t i é r r e z 
Bustamai i .Ua, i M a r t í n G i l Pé rez , M a r c e l i n o 

c i ó n , se les a v i s a p o r led p resen te a n u n c m j t í as Nlova l D i e g o , M i g u e l B a r a n d a M a r í n , 
¡ p a r a q u e se p r e s e n t e n en l a s o h e m a s ú(Á M a r i a n a S. E m e t o n o Amanc t i o , Manue f l 

La preparaciónpara lucha. 
L o s éx i tos q u e h o y l o g r a n los e j é r c i t o s 

que c o m b a t e n e n los d i ve r sos f r e n t e s de 
pe lea s o n e l í n t i m o c o r o l a r i o de u n a só­
l i d a y d i e s t r a p r e p a r a c i ó n , e n l a q u e r i ­
v a l i z a r o n los d i ve rsoe E s t a d o s e u r o p e o s 
que h o y c o n t i e n d e n e n los c a m p o s de 
b a t a l l a . 

Y , a p e s a r de t a n e x q u i s i t a p r e p a r a ­
c i ó n , h a s ido p r e c i s o m o d i ñ e a r m u c h o 'de 
lo ex is ten te , e i m p r o v i s a r en ocas iones , 
m u c h a s cosas . 

L o s p r e p a r a t i v o s de l a p a z l o * e x p l i ­
c a b a n loa G o b i e r n o s a los respec t i vos c o n -
i r i b u y e n t e s t r a t a n d o de c o n v e n c e r l e s de 

"que la p r e p a r a c i ó n p a r a l a g u e r r a e r a la 
m e j o r g a r a n t í a d e l a c o n s e r v a c i ó n de la 
paz. 

Y a se h a v i s t o lo que tal i g a r a n t í a s ib 
n i ñ e a b a ; r o t o el equai i ihr io rio. i hay m e d i o 
dé v o l v e r l o a res tab lece r . 

L a n e c e s i d a d de m a n t e n e r l a g u e r r a en 
dos f r e n t e s y e l c a m b i o o p e r a d o en la 
s i t u a c i ó n p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l , c o m o 
consecuenc ia de l a g u e r r a de l os B a l -
kames, i m p u l s a r o n a l I m p e r i o a l e m á n a 
p r o s e g u i r con a h i n c o s n m a r c a d o a f á n 
de p e r f e c c i o n a r l as i n s t i t u c i o n e s m i l i t a ­
res, y e l a ñ o q u e p r e c e d i ó a l de la r u p t u r a 
de ¡hostülidadleis m a r c ó d i o t r o de l p r o g r e -
oo g e r m a n o en la h i s t o r i a de l a o r g a n i z a ­
c i ó n de e j é r c i t os . 

E n 30 de j u n i o d e 1913 a p r o b ó e l R e i -
c h s t a g c a m b i o s i m p o r t a n t e s ' e n lag i n s -
ü t u c i o n e s a r m a d a s , as í c o m o la c r e a c i ó n 
de n u e v a s u n i d a d e s , p a r a s u p l i r de f i c i en - , 
c i as o b s e r v a d a s y p a r a a t e n d e r d e b i d a ­
m e n t e a l p r o g r e s o y d e s a r r o l l o e x p e r i ­
m e n t a d o en los ú l t i m o s a ñ o s en las d i ­
fe ren tes a r m a s de c o m b a t e y en los idife-
ren tes s e r v i c i o s m i l i t a r e s . 

C a d a b r i g a d a de i n f a n t e r í a r e c i b i ó u n a 
c o m p a ñ í a de a m e t r a l l a d o r a s ; se c r e a r o n 
en c a d a r e g i m i e n t o t reg d i s t i n t o s de m a ­
y o r y t r e s de c a p i t á n , p a r a que c a d a ba­
t a l l ó n d e l r e g i m i e n t o de r e s e r v a p u d i e ­
r a c o n t a r con s u p l a n a m a y o r s i n neces i ­
d a d de d i s m i n u i r l a . de los r e g i m i e n t o s 
de p r i m e r a l í n e a . 

E n e l a r m a de c a b a ü e r í a se c r e a r o n 
cna i t ro [Es tados M a y o r e s d e b r | g a d a y 
seis- r e g i m i e n t o s de cazado res de a c a b a ­
l lo . 

E n a r t i l l e r í a de c a m p a ñ a s e ' a u m e n t a ­
r o n los c u a d r o s de d o t a c i ó n de p e r s o n a l 
y g a n a d o de l a s b a t e r í a s ; e n l a a r t i U e r í a 
a p i é se c r e ó el r e g i m i e n t o n ú m e r o 2 1 . 

E n Jas t r o p a s de z a p a d o r e s se o r g a n i ­
z a r o n lo,» b a t a l l o n e s n ú m e r o s 28, 29 y 30''! 
i l i v i d i é n d o s e es tas t r o p a s en dos g r u p o s : 
z a p a d o r e s de c a m p a ñ a , o r g a n i z a d o s en 
b a t a l l o n e s , y z a p a d o r e s de f o r t a l e z a , or ­
g a n i z a d o s e n r e g i m i e n t o s . 

E n las t r o p a g de c o m u n i c a c i o n e s c o m ­
p r e n d i ó e l a u m e n t o l a c r e a c i ó n de u n b a ­
t a l l ó n de f e r o c a r i l e s , l a de. t r e s b a t a l l o n e s 
de t e l é g r a f o s y u n a c o m p a ñ í a y l a de l a 
escue la d e t e l e g r a f í a de c a m p a ñ a en 
S p a n d a u . 

•Se f o r m a r o n los b a t a l l o n e s 4 y 5, c o n 
c u a t r o y t r es c o m p a ñ í a s r e s p e c t i v a m e n t e 
de d i r i g i b l e s . 

E n a v i a c i ó n se c r e a r o n c u a t r o b a t a l l o ­
nes y u n o b á v a r o ; y e n e l c u e r p o de t r e n 
se r e o r g a n i z a r o n 25 c o m p a ñ í a s : 19 p r u -

m i s m o ( c u a r t e l de M a r í a C r i s t i n a ) , en 
todo lo q u e r e s t a de esta s e m a n a , de n u e ­
ve a u n a , - c o n ios pases co r respond ien tes . 

R e e m p l a z o de 1 9 l l . — D o n C a r l o s D u a r t e 
D o m í n g u e z , D o r o t e o Z u n z u n e g u i A b a d í a , 
E n s e b i o P r e s m a n e s H o y o s , E n r i q u e N o -
r i lega, I n o c e n c i o F e r n á n d e z Fieirnández, 
Jesús D i e z Me l i i t ón , José M e r o d i o P o s a d a , 
José C a b r e r o s M a r c o s , J u a n A l l e g u i M o n ­
te, i M a n i a n o S o m o n t e D i e g o , N i c a n o r S á n ­
chez López , T o m á s C a s t r o C a s t r i l l o , V a ­
l e n t í n Clhaíero Z a l a q u i o y V í c t o r S o m a v i -
11a Gómez. 

R e e m p l a z o d e 1 9 Í 2 . — D o n J e r ó n i m o Ga­
y ó n , A n g e l A r p i d e C r u z , A n g e l Lezcano 
E x p ó s i t o , Angielli S o l a r D iez , A l f r e d o N o v a l 

1 D i e g o , A i l f redo López H e r r e r o , A r s e n i o 
1 G a r c í a T o c a , A n t o n i o M a t a T r u e b a , A g u s -
) t i n G a c i t u a g a Q u i i n t a n i ü a , C r i s p í n S i e r r a 

C i i k n g a , C á n d i d o Sánchlez I g l e s i a s , D o ­
n a t o S a n Emete r i i a Gonzái 'ez, E d u a r d o Ca-

1 l l e j o T o c a , E d u a r d o C a r r e r a s P é r e z , E n -
! r i q u e F e r n á n d e z M a r t í n e z , E u g e n i o M a n -

A g ü e r o R o j o , M i g n e l H e i r e r a F e r n á n d e z , 
M a n u e l C a l d e r ó n Gómez , Marcef f ino C a n o 
Candes , M a n u e l P u e n t e D í a z , M a x i m á t a -
n o A g ü e r o , M a n u e l F e r n á n d e z P a c h e c o J 
M a n u e l S o l a n a F'neisruo, N o r b e r t o F e r n á n ­
dez V e g * , N a z a r i o G a r c í a M a r í n , O v i d i o 
G r u ñ a Fuenlíeis, R a m ó n C a t a l á n F e r n á n ­
dez, R o b e r t o B u s t a m a n t e E r e ñ a , Santóago 
L o y o l a M ñ g i c a , Seíiesio Ooejo Gómez, S a l ­
v a d o r G a r c í a C i m a , S e b a s t i á n D á r c e n a 
M a i r t í n , S igMredb G/onzáillez N o v a l y San ­
t i a g o Peña H e r r e r a . 

Ateneo de Santander. 
Seoción tile L i t e r a t u r a . 

H o y j u e v e s , a las siete y m e d i a de la 
t a r d e y eh elll s a l ó n de actos d e l A teneo , 
d a r á don , E v a n i s t o R o d r í g u e z de B led ia 
u n a confenaneda .sobre eí s i g u i e n t e t e m a : 
« H i s t o r i a s i n t é t i c a de l C á r d e n a ] Cis i te-

r i q u e A b a d , E m i l i o D íaz Ceba l lós , Enseb io W^» 
A l g o r r i V a l l i c i e r v o , F r a n c i s c o A n d r é s ' . ' P o d r á n a s i s t i r a l a c i o Jas f a m i l i a s de 
F e r n á n d e z , F r a n c i s c o G i m i á n o F e r n á n - ^ señores socios. 
dez, F é l i x F e r n á n d e z G i m i á n o , G a s p a r 
F e r n á n d e z Qu i j i ano , G a b r i e l S a n M i g u e l 
B o n a c h e a , I g n a c i o T o r r e s Pérez , José 

C l a s e s de id iomas . 
E l p r o f e s o r de i d i o m a s don José A l o n s o 

í lo f rayá d a r á pnihoi ip io a l as c lases de 
' G a r c í a Al lonso, J u a n T o r r e L i a t a , José ! f r a n c é s e i n g l é s m a ñ a n a v i e m e s , a lias 
R a n r ó n C a r i ó l e s Cue to , José M a r í a Seca- • ' ^ ' f 0 y m e d i a de la noche, 
des A b a r c a , José V a l l e j o F e r n á n d e z , José Je nue-ga ;i lós a l u m n o s i n s c r i p t o s la 

i G ó m e z Chaves , J o a q u í n S o r d o P é r e z , José mHS p u n t u a l as is teno ia . 
Cabri iUo V á z q u e z , J u a n Conrea D a g u e r r e , 

! José B e r b i z Suáriez, José ApeUaná Seisdlet-
dos, ' M a r c o s 'Ba l les te ros Mi ier , M a n u e l Ro-

i j o Pei láez, M á x i m o A l o n s o A b a d , M a n u e l 
L á i n z R i b a l a y g u a , M a n u e l A p a r i c i o H o - \ 
yos , M i g u e l de B l a s Ai'lonsó, M a r c i a n o , 
G a i v í a Mleizol Lu is_ Rub io ' N a r a n j o , L u i s 
AlizCOlibe R u i z , L u i s Pérez D í a z , P a u l i n a 
B u c í i s E c h a n d í a , Po i i i carpo Diemst M o t n o , 

I P e d i o R o d r í g u e z y Gonzá lez , P e d i o S i - j 
m ó n S e r r a p o , R a í n ó n L a v í n Gonzá lez ,1 
R o m á n Sámahez G a r c í a , Segundo D í a z 
Ptennía, S e g u n d o P a r d o I r u r e t a , T e o d o r o 
M a g d a l e n a E s c u d e r o , T o m á s R e g u e r o 
G a r c í a , V a l e n t í n C a m p o s M a r t í n e z , E u g e ­
n i o Gómez D i e g o , Ange l / M a r t í n S a n t a m a ­
r í a , A n t o l í n T o c a A b a d , L a u r e a n o A m a -
víesca S i e r r a , L u c i a n o R u i z G u t i é r r e z 
Manu ie l G a r c í a R e d o n d o , J u a n E c h a z a -
r r e t a C i m i a n o , Juiláán C r u z V i l l e g a s , José 
González M a r t í n e z , José Do ra ínguez M a r -
¡ínc/,, José T e r á n R u i z , L u i s H o l a n d a O je -
d a , M a n u e l G ó m e z C o r o n a , M a y o r i c o 
M.i i l í n Gonzálliez, P e d r o R u i z R u i z , P e -
dvn L e m u s R o d r í g u e z , . P rudenc i i o T o r r e s 
P r i e t o , R a m ó n C a m u s Gómez , José Cor­
cho P i l a , A n g e l Gómleiz López , A l e j a n d r o 
M u l a c h A b a d , A u r e l i o i GoUeneohea Cha ­
cón , A g u s t í n Sánchez L o s a d a , B o n i í a c i o 
G a l á n Gonzá lez , B r u n o C o r o n a T r u j e d a , 
C a r l o s Escamante . M a r g ü e U e s , . C o n r a d o 
F e r n á n d e z M a z ó n , J u l i á n G a r c í a F e r n á n ­
dez y ' B e r n a r d o Ga i lego R u i z . 

R lsemplazo de 1913.—Don A m a d o r M a z o 
So ta , A l v a r o G u t i é r r e z H o y u e l a , A g u s t í n 
M a c í a s H e r v á s , Angelí R o d r í g u e z M e n a , 
T o m á s Cube ro S o m a v i l l a , VaCentín S á n ­
chez H o y o s , V i c t o r i a n o P o ^ n o o A l v e a r , 
F e r n a n d ó C o r t i g u e r a M a z o r r a , F a u s t i n o 
Nova1! Vé lez , G a b r i e l López Zu l ia ica , Je ró -
n i imo V a y a s B u s t o , G e r a r d o G a r c í a Q u i n -
t a n i l l a , H e l i o d o r o P e d r e j ó n A l o n s o , I s i d o ­
ro N i e t o C a m p o s , A n t o n i o I m a z B a r q u í n , 
A g u s t í n Oi 'ozca Gonziállez, A n o n i e D íaz 
A r c e , A l e j a n d r o M a r t í n e z C e l e m í n , A rse ­
n i o R u s t i l l o H a y a , Angel í Jado Cana les , 
An t ion io O t o r n í n P u e n t e , A n g e l Diíaz L a ­
v í n , A g u s t í n E l g u e r a LHorente, A l f r e d o 
\)i:\y. Ru i / . , Aqu iJes A l o n s o O h n o , Cons tan ­
t i n o D iez G u e r r a , D e m e t r i o M a r t í n Soto, 
Diiondsio H e r r e r a - B u s t a m a n t e , D á m a s o 
Pe i leda G a r c í a , D i o n i s i o G a r c í a Mezo , 
D a n i e l G a n z o So to , E d u a r d o L a n z a L a n -

P a r t i d o s e l iminator ios 
que j u g a r á el «Racing». 

Después de dos secc iones l a b o r i o s a s la 
d i r e r t i v a de l a F . :N. c o n s i g u i ó v e r i f i -
ca r el s o r t e o de los p a r t k l o s e l i m i n a t o -
t o r i o s d e l c a m p e o n a t o de p r i m e r a ca tego­
ría B p a r a d a r e n t r a d a en e l m i s m o a l 
cqui ipo loca.! « R a c i n g Cünb». 

A d e m á s de los p a r t i d o s q u e a c o n t i ­
n u a c i ó n d e t a l l a m o s , se ' c e l e b r a r á n o t r o s 
dos benéf icos u n a vez t e r m i n a d o el c a m ­
p e o n a t o . De los bene f i c ios q u e se o b t e n -
j a n - p e r c i b i r á n l os siete c l u b s i n s c r i p t o s , 
después do r e s a r c i r a l « R a c i n g » de las 
p é r d i d a s q u e p u d i e r a t e n e r en el c o n v e ­
n io que con r e f e r e n c i a a l as s u b v e n c i o n e s 
lia-» c o n c e r t a d o . 

L o s ctntóichs» se c e l e b r a r á n u n o e n B i l ­
bao y o t r o en Sa in tander . Caso de q u e d a r 
c a m p e ó n el « R a c i n g CCub», t e n d r í a p o r 
c o n t r a r i o en estos e n c u e n t r o s a u n a se-
I f tccián de los c l u b s de V i z c a y a , y s i f ue ­
se u n e q u i p o b i l b a í n o el q u e os ten tase 
t a n c o d i c i a d o ( g a l a r d ó n , (Su a d v e r s a r i o 
lo c o m p o n d r í a n t a m b i é n u n a sie lección 
del «Rac ipgH y los r e s t a n t e s c l ubs v i z -
ca i nos . 

E l so r teo a q u e a n t e s a l u d i m o s d ió el 
s i g u i e n t e r e s u l t a d o : 

P r i m e r a vue l ta . 
N o v i e m b r e , 18 .—Rac ing -Deus to . 
D i c i e m b r e , 1 6 . — F o r t u n a - R a c i n g . 
D i c i e m b r e , 2 3 . — i A r i ñ - R a c i n g . 
D i c i e m b r e , 3 0 . — R á c i n g - I r r i n t z i . 
E n e r o , 2 0 . — - P o r t u g a l e t e - R a c i n g . 
F e b r e r o , 2 4 . — E r a n d i o - R a c i n g . 

S e g u n d a vuel ta . 
M a r z o , 3 . — R a c i n g - F o r t u ' n a . 
M a r z o , 1 9 . — D e u s t o - R a c i n g . 
M a r z o , 2 4 . — R a c i n g - A r i ñ . 
A b r i l , 7 . — I r r i n t z i - R a c i n g . 
A b r i l , \ 2 -4 .—Rac ingd - ' o r tuga le te . 
A b r i l , 2 8 . — R a c i n g - E r a n d i o . 
L o s p a r t i d o s ee j u g a r á n pn e l c a m p o 

za, B l e n j a m í n H e r r e r a P a l o m e r a , B e r n a r - d e l C l u b q u e m e n c i o n a m o s en p r i m e r l u -

Esluclies de Matemáticas : Métodos de Diba­
jo, de Coiniiicleiáii y otros amores. 

Reglas, cartaboues, lápices, gomas de borrar, 
etcétera : Carpetas de prácticas mercantiles. 

C a s a C U E I I A S ( S . A . ) p i m . v i e j a , i 
Talleres -de impreuta: Cuesta de la Atalaya, 7 

S A N T A N D E R 

g a r . T o d o s l os q u e se v e r e ü q u e n en B i l -
n a o s e r á n e n e l d e S a n M a m é s , m e n o s e l 
d e l D e u s t o , p o r t e n e r l e de s u p r o p i e d a d . 
L o s á r b i t r o s se n o m b r a r á n de c o m ú n 
a c u e r d o . . • 

O t r o d í a p u b l i c a r e m o s l a m a r c h a q u e 
l l e v a este c a m p e o n a t o , v a l i é n d o n o s de 
u n s e n c i l l o c u a d r o . 

Pepe M o n t a ñ a . 

r i o u n a i e s . 
E N L A A U D I E N C I A 

A y e r tuvoi l u g a r eil' judciio onail de la 
c a u s a , p r o c e d e n t e del J u z g a d o de i n s t r u c ­
c i ón den d i s t r i t o d e l Oeste, segu i ida c o n t r a 
M a r i a n o P n i e t o Pando, a c u s a d o de u n de-
Ifitó de deisd&tóiíeia a Utos agen tes d e l a a u t o ­
r i d a d , c o n Illa c i r c u n s t a n a i a a t e n u a n t e d'e 
e m b r i a ^ u e í , y p a r a e l q u e soi l ic i tó e l m i -
niiistlárkdi i iscad te pena de u n m e s y u n 
día ate a iT i /s io m a y o r , m u l t a de 125 pese­
tas y p a g o de costas. 

L a d e i e n s a d e l iprocesado se c o n f o r m ó 
con l as conr : ' n - iones de l seño r í i s c á l . 

Parte comercia l . 
A C E I T E D E O L I V A 

S e v i l l a , 5 de n o v i e m b r e . 
H a y q u e r e p r o d u c i r l a f r a s e de u n a zar ­

zue la e s p a ñ o l a : « T o d o está i g u a l , p a r e c e 
qu|8 f u é layer». S i g u e e l t i e m p o sieco, y 
t r í o , s i n s í n t o m a s d e l l u v i a s . 

S i g u e n los e n t r a d o r e s , a r d e r o s de ace¿-
te, s i n v e n i r a la plláza. 

S i g u e n l os p rec ios en 'la pl iaza n o m i n a ­
les. 

S igue Ja conifusdón e n t r e los q u e se d e ­
d i c a n a leíste i m p o r t a n t e t r á f i c o y n o h a y 
h o r i z o n t e s . 

T o d o s mil r a n (hac ia a r r i b a y n o e n c u e n ­
t r a n a b l u c i ó n . 

A fjeisar de esto, muclhos t r a b a j a n , co 
m o i vu l ganmen te se d ice , p d r l as a f u e r a s . 

L o s p r e c i o s q u e en este d ía .pueden te­
nerse ipresente p a r a r e g u l a r fes operaedo-
n¡eis, s e g ú n p r e c e d e n c i a y p r e s e n t a c i ó n de 
m u e s t r a , son los s i g u i e n t e s : 

Ace i tes co r r ien tes , - b i e n p r e s e n t a d o s , de 
b u e n oCor y oollor, poca ac idez , de 19 a 
19,25 p|e«etas 'lós once y m e d i o k i l o s (76 a 
77 rea les) . 

Aoeitieis m á s endeb les , de 18,25 a 18,50 
pesetas (73 a 74 rea les ) . - . 

S U C E S O S D É ÁY ER 
U n detenido. 

P o r la p a r e j a de g u a r d i a s m u n i c i p a l e s -
de s e r v i c i o e n l a A l a m e d a de Jesús de 
M o n a s t e r i o , f u é d e t e n i d o a y e r u n h o m ­
b re q u e h a c e a l g u n o s d í a s s u s t r a j o u n 
p a r a g u a s a u n v e c i n o d e es ta c i u d a d . 

E n t r e vendedoras y c l ientes . 
E n t r e dos m u j e r e s v e n d e d o r a s de f r u -

taé y o t r a m i l j a r que h a b í a c o m p r a d o u n a 
p e q u e ñ a c a n t i d a d de d i c h o a r t í c u l o , se 
p r o m o v i ó a y e r m a ñ a n a u n f u e r t e escán­
d a l o en l a ca l le d e l Wío nie l a P i l a , -c ru­
zándose e n t r o a m b a s m u j e r e s a l g u n a s 
f rases m a l s o n a n t e s , p o r lo c u a l f u e r o n 
d e n u n c i a d a s p o r l a p a r e j a de g u a r d i a s 
m u n i c i p a l e s de s e r v i c i o en d i c h a ca l le . 

•Las éépt imia de a b o n o ) . 
G a r r i ó i í » . '•;un 

A las d iez de la móche (tres 
fiem de l p ú b l i c o ) . . ^ L a t e m p e s t a 

NOTICIAS SUELffl 
DE 

P E D R O A. S A N M A R ^ 
( S u c e s o r de Pedro S a n MaJ^ ^ í 

E s p e c i a l i d a d en v i n o s b l a n c o ^ " ) 
va M a n z a n i l l a y V a l d e p e ñ a f H ' 
e s m e r a d o en c o m i d a s . — T e l é f o n n — ^ i 'ono 

Y A E S T A N A L A V 
loa renombrados huesos de i 
tos, que con sabor s in igua| 08 
t iene demost rado , elabora i'aCOni0 
b r a d a conf i ter ía de RAMncre,,,1i 

F R A N C I S C O , 27 5^A! 

es 

P U E N T E N U M E R O 3 
U n i c a Casa en u n i f o r m e s para 1 

urnas, a ñ a s y n i ñ e r a s . ^ ' m ^ 
D e l a n t a l e s de t o d a s clases ^ 

l o s , tucas , etc. , etc. ' 'ue"os, 
H a t i l l o s p a r a r e c i é n nacidos t 

i l e s a y e s p a ñ o l a . ' 0riiia 

E ! m e j o r , d e s i n f e c t a n t e rnicmh-
n o c i d o h a s t a h o y . P a r a Agr icu l t 1|Ja 
n a d e r í a e H i g i e n e . De ven ia en t ^ ' 
f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 

P a r a p e d i d o s , a l representante Pn * m 
; a n d e r y s u p r o v i n c i a , d o n D o r n t l ^ 
te, J u a n de A l v e a r , 8. tercero. 60 Pe 

Tra jes para niño 
A b r i g o s , u n i f o r m e s , guardapo lvo. 

P r e c i o s eoonómicos. 
M A R I A A R N A I Z . — P a d i l l a , g ^ 

Mutualidades Escolares 

5i desea usted un traje elegante 
bien confeccionado y a precio económico, visite la acreditada sastrería 

LA VILLA DE MADRIH 
1 P T E T Í T A L A . ^ T E R M A , 1 

U Í T O S E N O C H O H O R A S 

E n l a j u n t a genierall icle'lebrada e l d o m i n ­
go ú l t i m o se a c o r d ó q u e h o y , j ueves , a 
las seis d e l a t a r d e , y en el l o c a l de cos­
t u m b r e , se h a g a l a d i i s t r i b u c i ó n de f o n ­
dos. i P a r a el lo es ind ispensabde q u e é l 
m a e s t r o o rtepiieisentante de c a d a M u t u a l i -
dad ipresente ell r e g i s t r o de cuen tas á n d h i -
dua les o su e q u i v a l e n t e , p a r a a c r e d i t a r 
e l - n ú m e r o de m u t u a f e t j a s i n s c r i p t o s en 
1.° de j u l i o . 

U n c á l c u l o a p r o x i m a d o h a p e r m i t i d l o 
s u p o n e r q u e f a l t a r á n u n a s cien pesetas 
p a r a poder b o n i f i c a r o o n w n a a c a d a m u -
lualüista, p o r lexaeder de mil efl n ú m e r o 
de n i ñ o s . 

las p e r s o n a s a m a n t e s q u i e r e n con ­
t r i b u i r a q u e eli sa ldo en a o n t r a d e s a p a ­
rezca, p u e d e n h a c e r l o d u r a n t e el, d í a de 
h o y , . r e m i t i e n d o en m e t á l i c o a l as l i b r e ­
r í a s Católica, fíeligiosa y Propaganda 
Católica. 

Los espectácuiof. 
SAiLA N A R B O N . — D e s d e l a ^ seis d e l a 

t a r d e . 
E s t r e n o d e l a e m o c i o n a n t e p e l í c u l a , de 

l a Casa P a t h é , « C a m i n o de pe rd i c i ó i i ) ) . 
El piVi.xinui d o m i n g o , e s t r e n o de la p r i ­

m e r a j o r n a d a de l a g r a n d i o s a p e l í c u l a 
«E l p roceso C l e m e n c e a u » , ' p o r l a e m i n e n ­
te t r á g i c a F r a n c i s c a B e r t i n i , q u e os ten ­
t a u n a e s p l é n d i d a co lecc ión d e t i o l e t t e s 
con l as m o d a s d e l p resen te " i n v i e r n o . 

P A B E L L O N N A R B O N — D e s d e las seis 
de l a t a r d e . 

E s t r e n o d e l q u i n t o y sex to ep i sod ios de 
« L a m á s c a r a r o j a » , t i t u l a d o s « E l r e y dé 
los a i res» y « L a p e n d e n c i a s i l enc iosa» . 

S A L O N P R A D E R A . — G r a n c o m p a ñ í a de 
z a r z u e l a y ó p e r a e s p a ñ o l a d i r i g i d a p o r ol 
n o t a b l e b a j o , P a b l o G o r g é y l os m a e s t r o s 
d i r e c t o r e s y c o n c e r t a d o r e s R i c a r d o Sen-
d r a y P e d r o R. V i l c h e s . 

F u n c i o n e s p a r a h o y : 
A las seis y m e d i a de l a t a r d e ( t r i p l e , 

, , 

1 

Ja 

- . " P ' e e t o r a J e s , 
C a l m a n r á p i d a m e n t e la 

t o s . C u r a n s i e m p r e CA I 

T A P E O S , A S M A Y i Ü 

G R I P E I E L D ' 
• a wwita t u M u las furmaiiu. 

Obaervafor io meteorológico del Instituí 
D í a 7 de noviembre de 1917, 

b a r ó m e t r o a ü u . 
T e m p e r a t u r a al so l . 

18 horl 

?68,Q 
11,2 
10,5 
95 

S.O. 
Mpd.? 
Cubierto. Cubier 
M d 0 'Md. 

•ít 
16,1 
13: 
75 

S,0) 
iMod.0 

l 'éia a la sombra 
Humedad r e l a t i v a . . 
• J i recdón del v ien te 
Fuerza del v iea to . . 
E d a d o del c ic lo . . , 
Bvtado del mar 

T e m p e r a t u r a máxima al sol, 31,4. 
Idem id . a la sombra , 14,2. 
Idem mínima, 9,8. 
K i l ó m e t r o s recor r idos por el viento, 

'as echo horas de hyer hasta las ocho ho 
de hoy. 12) . 

L l u v i a en mi l ímet ros , en el" mismo ti 
po, 10,0. 

Evapo rac ión en e! mismo tiempo, 1,0. 

V i n o l ^ i n e d o 
T ó n i c o nut r i t i vo . 

Neuras ten ia , enfermedades nerviosas. | 

Poderoso a l imento del cerebro 

y del sistema nervioso. 

A u t o m ó v i l e s 

para viajes y 
&&&&& 
A n t o - g a r a g e | 

Maní Casti 
C a l d e r ó n , 31 : Teléfono 6431 

U D A N Z A 8 
E n v a g o n e s cap i t onés y c a m ^ n J 

í í e c t u a l a A g e n c i a d e Transportes w . 
no, d e n t r o y f u e r a de La P 0 l ) J ^ ¿ci 
ios p r e c i o s de l as m u d a n z a s v^ ^ . j . 
dos los t r a b a j o s de deearmar y 
n a e h l e s ; g a r a n t i z a n d o , s i ^ _ 
!a8 r o t T - r a * q n e p u e d a n o r i g i n a -

J M S T I 
torttm'. U é n á n N ^ w . * tm*T0 

T ^ l í í o n o n ú m « r o 671. 

g Í J O U . I 3 - ( A b o n H o X I I Í ) ?'" í e z y « e i s v á l v u l a » . 

I P O M B O Y A L V E A R , 

66 

H E R N A N C O R T E S , 9 
E í m e j o r de l a p o b l a c i ó n . S e r v i c i o a la 

c a r t a y p o r c u b i e r t a. Se rv i c i o espec l^ 
p a r a b a n q u e t e s , b o d a i y l o n c h s . P f ^ H o i 
r r - d ^ ^ a d o a Ha l> i *an ion€f l . 

P l a t o d e l d í a : P e r d i z a l a neva . 

Para invernar en Murcia 
H O T E L R E I N A V I C T O R I A 

ABONOS QUIMICOS 
B O N I F A C I O A L O N S O 

t u « M o r da B A R Q U I N A L O N S O 

R e l o f c r í a & J o y e r í a & O p t i c a 

—::— O A M B I O D E M O N E D A —::-

P A S E O D E P E R E D A ( M U E L L E ) , 7 y 8 

d e S a i z d e C a r l o s ( S T O M A L I X ) 

Es recetado por los médicos de las cinco partes del mundo porque toni­
fica, ayuda á las digestiones y abre el apetito, curando las molestias del 

E S T Ó M A G O É 
I N T E S T I N O S 

e l dolor de estómago, la dispepsia, l as acedías, vómitos, inapetencia, 
diarreas en niños y adultos que. á veces, alternan con estreñimiento, 
dilatación y úlcera de l estómago, etc. E s antiséptico 

De venta en las principales farmacias del mundo y en Serrano, 30, MADRiDD 

desde donde s6 remiten folletos á quien ios p ida 

N E U R A S T O L 
LNULADO 

ESPIIN 
ON D E LA 

NmH»ST 
AfECCJOJIES NERVIOSAS 

lütáf STÊQIA. ato., ©to. 
RECOMENDADO POR LOS SRE8. MÉDICOS 

V E N T A 

F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 

I ^ I Í X c i ó C v i b a . 
A d l m i n i s t r a c i ó n de fincas. Se a d m i t e n 

represen tac iones- y pioideres. I n f o r m e s y 
oobro de c réd i t os . L a r r a c o e c h e a y C o m ­
p a ñ í a , B l a n c o , 17 .—Plabana . 

Ahora mismo corte 
este añónelo. -Guárdele 
para cnaudo compre, 

Fino zapato cosido, 
12 pesetas; de charol, 18 
ZAPATERÍA Várela 
SAN FRANCISCO, 28, 

frente a la goaoteria 
- di CRESPO m 

B r a z o s y p i e r n a s ar t i f i c ia les , , ^ 
sés v t o d a c lase de apa'-atos ^ humaD 
gúr l as desv iac iones ^ J ^ s t r ü f ^ 
cabest r i i l los y minie tas se 
los t a l l e t e s de ~< - \ rA 

G A R C I A ^ 
p o r p e r s o n a l p r á c t i c o e i n t e l ^ ¡ s c ^ í 
G r a m ó f o n o s ^ 21 y 

S a n F r a n c . e . 0 , U . - r M * * " * ^ -

C O M P R O Y V E N D ^ 

http://Bustamaii.Ua


SU 

s acuerda r 

itlstas . . . . 
árcales franceses . 
míüas de vestidos. 

a real, 
a 2 reales, 
a 5 reales. 

u n 

Toallas felpa superior. . 
Servilletas damasco 
Camisetas de hombre . . 

s i n f i n d e g é n e r o s 

a 4 reales. Camisetas punto inglés, de 
a 35 céntimos ños . 
a 2 reales | Gorras de visera, 10 000 . , 

c a s i r e g a l a d o s . 

a 6 perras, 
desde 2 ríes. 

76̂  

-.1 
131 
751 

ol Ubie 
Una 

766,0 
10,0 
9,9 

84 
S. 

•ojo. 
'-ubierto. 
lana. 
sol, 32,'¿ ^ 
>6. 

ta las ocho h'1 
:n el mismo i 
t̂iempo, 1,01 
TRQ 

l M A R " 
l*n Martin). 
blancos de J 

eléÍQno núinj 

^ VENTA 
108 de |QS S, 

'gua'. comol 
b0r"a la renol 
RAMOS. -s / 

) , 27. 

y 10,3 n 
ni- 'y 3,á5t. 

<l6 la líne 
MUiado de 
- ' "aiesdelml 
os señores n! 
Hente a. ¡ m 

—De Ovie(ioj 
alísenle). • 
:íl Varóii, YJ 

v el kronpr i^ 
K l lod i ve 
l^OLO 

A ORIVE, 

del día B: 
31: kilosrd 

D E 

ia 

Trasatlántica 

- S A N T A N D E R 

Vapores correos españoles, 
D E L A 

T 

EL DIA 18 D E N O V I E M B R E , a las t i rvs .le la t a r d e , s a l d r á de S a n t a n d e r el 

A L F O N S O D O C E 
j * S u cap i tán don Cristóbal Mora les . 

Éiitiendo pasa ja i / c a r g a p a r a los e x p r e s a d o s p u e r t o s 
I P ^ V r a A M n 2 í m o ¿ o Í r i g Í J S Í a sus ^ " n s i g n a i a r i o s en S a n t a n d e r . S E Ñ O R E S Imjos DE A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A . Muel le, n ú m . 3 6 . - T e l é f o n o n ú m . 63 . 

A G Í T J X E S T 
e l b e t ú n q u e t o d o s b u s c a b a i s , ¡el q u e m e j o r 

c o n s e r v a e l c a l z a d o , e l q u e t i e n e m a y o r 

b r i l l o y r e s u l t a e l m á s e c o n ó m i c o . 

L o s z a p a t e r o s l e p r e f i e r e n p a r a l u j a r , p a ­

r a t e ñ i r l a s s u e l a s a t o d a s l a s t i n t a s : p r u e 

b a d e s u i n s u p e r a b l e c a l i d a d y c o m p o s i ­

c i ó n C a j a s b l a n c a s , a m a r i l l a s y r o j a s p a r a 

c h a r o l , c o l o r y n e g r o . 

P e d i l e d e n t o d a s p a r t e s 

y n o a c e p t é i s o t r a m a r c a 

jles, ri 
iaos. 

ista 

« r a , 1 1 

¡ran compafl} 
,1a dirigida 
gé y los ma^ 
res Ricardo] 

la tarde fdoli 
i i idiarra». 
he (triple)-

5de las seis 

sexto episodt 
liados " E ' / l 
icia silei'oof 
j__Descle lai 

ionante pelj 
. intr iga, " 1 
1,,, cua t i " | 

E L -•r 
J \ C O M P A Ñ I A A N O N I M A D E S E G U R O S 

mJZmmm M M A D R I D . — ( F u n d a d a el a ñ o I tO l ) :-: 

Capital soc ia l s u s c r i p t o pesetax» 3.000.000 
Desembolsado ; » 1.950.000 
Siniestros p a g a d o s desde Ja f u n d a c i ó n de l a C o m ­

pañ ía h a s t a el 31 de d i c i e m b r e de 1913 » 48.767.696,86 
Bccioúes y A g e n c i a s en todas l as p r o v i n c i a s de E s p a ñ a y p r i n c i p a l e s pue r -
l E x t r a n j e r o . — A u t o r i z a d o p o r l a C o m i s a r í a G e n e r a l de S e g u r o s . 
Dirección g e n e r a l : P U E R T A D E L S O L , 11 y 12, p r i m e r o . — M A D R I D 

pra seguros de i n c e n d i o s , o r d i n a r i s y de g u e r r a , de cascos de v a p o r y ve-
¡y terrestres sobre m e r c a n c í a e y v a l o r e s , d i r i g i r s e á su r e p v e s e n t a n t e en S a n -

glon l / e o n a r d n C C u t i ^ - r e z C o l o m e r . calle, de P e d r u e e a . n ú m . 9 ío f i c i nas ) 

C O M P A f i l 

L í n e a ; d e T ^ e w - Y o r k . 
H A C I A L A S E G U N D A Q U I N C E N A de n o v i e m b r e s a l d r á d e S a n t a n d e r el v a p o r 

¿ i t r - L i s t e g - u L i 
S u cap i tán do ? E . A p a r i c i o . 

a d m i t i e n d o p a s a j e y c a r g a con d e s t i n o a N e w - Y o r k . 
Se p r e v i e n e a los señores p a s a j e r o s q u e ' p a r a e m b a r c a r n e c e s i t a n p r o v e e r l e de 

u n p a s a p o r t e e x p e d i d o p o r el s e ñ o r g o l u - n a d o r c i v i l y v i s a d o p o r el c ó n s u l de 
los E s t a d o s U n i d o s , q u i e n exige su p r e s e n t a c i ó n c o n catorce días de ante lac ión , 
c u a n d o menos, a la s a l i d a de l b u q u e . 

P a r a m á s i n f o r m e s , d i r i g i m e a sus ' o n s i g n a i a r i o s en S a n t a n d e r , S E Ñ O R E S 
H I J O S D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A , Muel le, n ú m . 36.—Teléfono n ú m . 63. 

T O S T A D O S 
1=9 

IMPORTACION DIRECTA s « î si c y e 

LOCION PARA EL CABELLO 

A n i s o s a - I S o l u c i ó n 

B e n e d i c t o . Nuevo p r e p a r a d o c o m p u e s t o de ^> 

^ r b o n a t o de sosa p u r í s i m o de ^ 

'fcia de anís . S u s t i t u y c c o n g r a n £ ^ g l i c e r o - f o s f a t o de c a l de C R E O -
# 4 SOTAiL . T u b e r c u l o s i s , c a t a r r o s c r ó -

íja el b i c a r b o n a t o en todos sus ^ ni(;os> b r o n q u i t ¡ 6 . y . deb i i i dad geae-

'•—Caja: 0,50 pesetas . C) r a l . — P r e c i o : 2,50 pesetas . 

^ P O S I T O ; D O C T O R B E N E D I C T O , S a n b e r n a r d o , n ú m e r j 11 .—Madr id 

venta en las p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s de Eepa f ta . 
E N S A N T A N D E R : Pérez de l M o l i n o y C o m p a ñ í a . 

y* 

4 

•2 

A B á S E D E L A V O M A 
E s el m e j o r t ó n i c o que ee conoce p a r a lac abeza. I m p i d e l a c a í d a de l pelo y 

le hace c recer m a r a v i l l o s a m e n t e , p o r q u e d e s t r u y e lá c a s p a que a t a c a a la ra íz 
p o r .o q u e e v i t a l a c a l v i c i e , y er. m u c h o s caeos f a v o r e c e Ja s a l i d a d e l pe lo re ­
s u l t a n d o éste sedoso y flexible. T a n p r e c i o s o p r e p a r a d o d e b í a p r e s i d i r s i e m p r e 
todo b u e n t o c a d o r , a u n q u e só lo fuese p o r l a que h e r m o s e a el c a b e l l o , p r c s c i n 
d ier rdo de l as d e m á s v i j - tudes que t a n j u d í a m e n t e se le a t r i b u y e n . 

F r a s c o s de 2 y 3,50 pesetas . L a e t i que to i n d i c a el m o d o de u s a r l o 
Se vende en S a n t a n d e r en l a d r o g u e r í a de l 'é rez de l M o l i n o y C o m p a ñ í a . 

( S , A . ) L a P í ñ a T a l l a d a . 
F A B R I C A D E T A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R T O D A C L A S E D E L U N A S 
E S P E J O S D E L A S F O R M A S Y M E D I D A S Q U E S E D E S E A , C U A D R O S G R A B A ^ 

D O S Y M O L D U R A S D E L P A I S Y E X T R A N J E R O . 
« E R P A C H O : Amón E s c a l a n t e , n ú m . 4.—Teléfono £ - 2 3 . — F A B R I C A * C e r v a n t e s . 11 

T O 

VICTORIA 

icas. Se a j 
eres. l M 

baila-

JÍMIC| 
I L 0 N 8 0 

UN ALOMl 

OCASIJ 
V RodríH 

Ifp&la l̂ 

PtlEDAD HULLERA ESPAÑOLA 
p m i d o po r l as C o m p a ñ í a s de f e r r o c a r r i l e s de l N o r t e de E s p a ñ a , de M e d i -''-«inpo a Z a m o r a y O r e n e a V i g o , de S a l a m a n c a a l a f r o n t e r a por t -u-
J otrag E m p r e s a s de f e r r o c a r r i l e s y t r a n v í a s a v a p o r , M a r i n a de g u e r r a y 

s del Es tado , C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a y o t r a s E m p r e s a s de n a v e g a c i ó n 
^ y e x t r a n j e r a s . D e c l a r a d o s s i m i l a r e s a l C a r d i f f p o r el A l m i r a n t a z g o 

Éro?es ^e v a p o r . — M e n u d o s p a r a f r a g u a s — A g l o m e r a d o s . — C o k p a r a usos 
un y domésr. icos. 
sa8e los p e d i d o s a l a 

Sociedad Hullei a Español^ i J?58' B a r c e l o n a , o a sus a g e n t e s : en M A D R I D , don R a m ó n T o p e t e , A l f o n -
i l l j . . 1 — S A N T A N D E R , señores H i j o s de A n g e l Pérez y C o m p a ñ í a . — G I J O N 
I ^ ' agentee del a «Soc iedad H n l l c r a E s p a ñ o l a » . — V A L E N C I A . Ion R a f a e l 

0lra8 i n f o r m e s y p r e c i o s d i r i g i r s e a las o f i c i n a s de Ir 
S O C I E D A D H U L L E R A E S P A Ñ O L A 

a P r o p i c i a 
g e n c i a d e p o m 

p a s f ú n e b r e s . 

LO 

^ f t i d o en c o r o n a s , f a r o l e s , c ruces , etc. ; e tc . , p a r a e l d ía de d i -

?4e 2̂  ^ C ' T O M O V I L , p a r a t r a s l a d o de cadáve res , cons t im ído expre -
1-̂  LA MI los Es tados U n i i i o s . Coches f ú n e b r e s de p r i m e r a , 

|CoCHÉ pQCer¡1-
* ^ ^ E A , m o n t a d o en dob le s u s p e n s i ó n , ú n i c o en es ta c i u d a d . 

A|am C , 0 S M 0 D | C 0 5 . — « : » — S E R V I C I O P E R M A N E N T E 
et"a P r i m e r a , n ú m e r o 22, bajos y e n t r e s u e l o s . - T e l é f o n o 481. 

L a s a n t i g u a s p a s t i l l a s pec to ra les de R i n c ó n , t a n conoc idas y u s a d a s po r el DÚ-
b l ico s a n t a n d e r m o p o r su b r i l l a n t e r e s u l t a d o p a r a c o m b a t i r la tos y afecc iones 
de g a r g a n t a se b a i l a n de v e n t a en l a d r o g u e r í a de Pérez de l M o l i n o , en ía de V i 
U a f r a n c a y Ga lvo y en l a f a r m a c i a de E r a s u n 

C I N C U E N T A C E N T I M O S C A J A 

HAGO ESTOHAGO 
B A O 

F O M A G DESCONOCE 
MARAVILLOSAS 015PCPSI 

Sime 

Lea usted E L P U E B L O CANTABRO 

+ Pniias Wres de IICEl BUIC 
| ^ e l a s c o , 6 . - - T e l é f o n o 8 números 227 y 694 

Gran furgón automóvil Berliot (40 caballos) 
para traslado de cadáveres. 

G r a n s u r t i d o en c o r o n a s , p e n s a m i e n t o s , f a r o l e s 

K m i O ' O PERMANENTE Í9 OH LUiî  

Vapores correo españoles 
D E L A 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 

L í n e a d e l i R í o d e l a P l a t a 
S A L I D A S F I J A S D E S A N T A N D E R , T O D O S L O S M E S E S E L D I A U L T I M O 

E l 30 de n o v i e m b r e , a l as once de la m a ñ a n a , s a l d r á de S a n t a n d e r ei v a p o r 

M . L . V I L L A V E R D E 
a d m i t i e n d o p a s a j e con d e s t i n o a C á d i z p r a t t a n ^ b o r d a r a l l í a l 

I n f a n t a I s a b e l d e B o r b ó n 
de l a m i s m a C o m p a ñ í a ) , con d e s t i n o a M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r ee . 

U N E A D E B R A S I L - P , A T A 
E L D I A 16 D E N O V I E M B R E , a l a s t res de l a t a r d e , s a l d r á de S a n t a n d e r e l 

v a p o r 

S u cap i tán don F r a n c i s c o Moret 
p a r a R í o J a n e i r 9 y S a n t o s ( B R A S I L ) , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s . 

A d m i t e c a r g a y p a s a j e r o s de t o d a s c lases, s i e n d o e l p r e c i o de l a t e r c e r a D O S ­
C I E N T A S O C H E N T A Y DOS P E S E T A S CON C I N C U E N T A C E N T I M O S , I N C L U ­
SO I M P U E S T O S . 

L í n e a d e C u b a y M é j i c o 
• S A L I D A S F I J A S T O D O S L O S M E S E S E L D I A 19, A L A S T R E S D E L A T A R D E 

E l d í a 19 de n o v i e m b r e s a l d r á de S a n t a n d e r el v a p o r 

R E I N A M A R I A C R I S T I N A 
S u cap i tán don Pedro Z a r a g o z a , 

a d m i t i e n d o p a a s j e y c a r g a p a r a H a b a n a y V e r a c r u z ; 
P rec ios d e l p a s a j e en t e r c e r a o r d i n a r i a ; 
P A R A H A B A N A : Pese tas 280, 12,60 de i m p u e s t o s y 2,50 de gas tos de desem­

b a r q u e . 
P A R A S A N T I A G O D E C U B A , en c o m b i n a c i ó n c o n el f e r r o c a r r i l : Pesetas 315, 

"12,60 de i m p u e s t o s y 2,50 de g a s t o s de d e s e m b a r q u e . 
P A R A V E R A C R U Z : Pese tas 280 q 7,50 de i m p u e s t o s . 

1 T a m b i é n a d m i t e p a s a j e de t o d a s c lases p a r a C O L O N , con t r a n s b o r d o en l a H a ­
b a n a a o i r o v a p o r de l a m i s m a C o m p a ñ í a , s iendo e l p r e c i o de l p a s a j e , en t e r c e r a 
o r d i n a r i a , 300 pesetas , m á s 7,50 de i m p u e s t o s . 

Para m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e a s u s c o n s i g n a t a r i o s en S a n t a n d e r , señores H I ­
J O S D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A . — M u e l l e , ^36.—Telefono n ú m e r o 3 3 . 

Serv ic ios de la Compañía Trasat lánt ica 
L I N E A D E B U E N O S A I R E S 

S e r v i c i o m e n s u a l s a l i e n d o de B a r c e l o n a e l 4, de M á l a g a e l 5 y de Cád iz e l 7, 
p a r a S a n t a C r u z de T e n e r i f e , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s ; e m p r e n d i e n d o el v i a j e 
de reg reso desde B u e n o s A i r e s el d í a 2 y de M o n t e v i d e o e l 3. 

L I N E A D E N E W Y O R K , C U B A Y M E J I C O 
S e r v i c i o m e n s u a l s a l i e n d o de B a r c e l o n a e l 25, de M á l a g a e l 28 y de Cád iz e l 30, 

p a r a N e w Y o r k , H a b a n a , V e r a c r u z y P u e r t o M é j i c o . Regreso de V e r a c r u z e l 
27 y de H a b a n a el 30 de c a d a mes . 

L I N E A D E C U B A Y M E J I C O 
S e r v i c i o m e n s u a l s a l i e n d o de B i l b a o e l 47 , de S a n t a n d e r e l 19, de G i j ó u el 

20 y de C o r u ñ a e l 21 , p a r a H a b a n a y V e r a c r u z . S a l i d a s de V e r a c r u z el 16 y de 
H a b a n a e l 22 de c a d a m e s , p a r a C o r u ñ a y San tamde r . 

L I N E A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 
' Se r v i c i o m e n s u a l s a l i e n d o de B a r c e l o n a e l 10, e l 11 de V a l e n c i a , el 13 d e M á ­
l a g a , y de C á d i z e l 15 de c a d a mes , p a r a L a s P a l m a s , S a n a C r u z de T e n e r i f e , 
S a n a C r u z de la P a l m a , P u e r t o R i c o , H a b a n a , P u e r t o L i m ó n , C o l ó n , S a b a n i ­
l l a , C u r a c a o , P u e r t o Cabe l l o y L a G.uayra . Se a d m i t e p a s a j e y c a r g a con t r a n s ­
b o r d o p a r a V e r a c r u z , T a m p i c o y p u e r t o s d e l P a c í f i c o . 

L I N E A D E F I L I P I N A S 
U n a s a l i d a cada 45 d í a s , a r r a n c a n d o d e B a r c e l o n a p a r a P o r t - S a i d , Suez, Co-

l o m b o , S i n g a p o p r e y M a n i l a . 
L I N E A D E F E R N A N D O P O O 

S e r v i c i o m e n s u a l , s a l i e n d o de B a r c e l o n a el 2, de V a l e n c i a é l 3, de A l i c a n t e e l 
i, de Cád iz e l 7, p a r a T á n g e r , C a s a b l a n c a , M a z a g á n (escalas f a c u l t a t i v a s ) . L a s 
P a l m a s , S a n t a C r u z de T e n e r i f e , S a n t a a Cruz de l a P a l m a y p u e r t o s de l a cos-
'A o c c i d e n t a l de A f r i c a . 

Regreso de F e r n a n d o P ó o ei 8, h a c i e n d o las esca las de C a n a r i a s y de l a P e n ­
í n s u l a , i n d i c a d a s en el v i a j e de i da . 

L I N E A B R A S I L - P L A T A 
Serv i c i o m e n s u a l s a l i e n d o de B i l b a o , S a n t a n d e r , G i j ó n , C o r u ñ a , V i g o y L i s b o a 

f a c u l t a t i v a ) p a r a R í o J a n e i r o , San tos , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s ; e m p r e n d i e n ­
do e l v i a j e de reg reso desde B u e n o s A i r e s p a r a M o n t e v i d e o , S a n t o s , Río J a n e i ­
ro , C a n a r i a s , L i s b o a , V i g o , C o r u ñ a , G i j ó n , S a n t a n d e r y B i l b a o . 

Estos v a p o r e s a d m i t e n c a r g a e n las c o n d i c i o n e s m á s f a v o r a b l e s y p a s a j e r o s , a 
p i i e n e s l a C o m p a ñ í a da a l o j a m i e n t o m u y c ó m o d o ' y t r a t o e s m e r a d o , c o m o h a 
a c r e d i t a d o en su d . l a t a d o s e r v i c i o . T o d o s los v a p o r e ^ t i e n e n t e l e g r a f í a s i n . h i l o s . 

e r e s a e 

on v 
Cor.etruoción y repaoión de todas c lases.—Reparación de automóvi les . 

¿ o s e u s t e d ? 
E v i t a r á c a r t a r r o s c r ó n i c o s , les io­

nes de)- p u J m ó n y l a T U B E R C U L O ­
S I S t o m a n d o h o y m i s m o l os C O M ­
P R I M I D O S D E L D O C T O R C U E R D A 

Í P Ü J U M O G H E T V í V í 
que, , po r sus v i r t u d & s s i n i g u a l , h a n 
s i d a l a u r e a d o s con leí G R A N P R E ­
M I O eñ Ja, E x p o s i c i ó n de M L l á n , 1916. 

E L M E J O R R E M E D I O C O N T R A 
L A T O S . 

V e n t a : F a r m a c i a s , d r o g u e r í a s y 
cen t ros -de específ loos. 

E n S a n t a n d e i r : 'Pérez d e l M o l i n o . 
— C a s t r o U r d í a l e s : D iez S o m o n t e — 
B i l b a o : B a r a n d i a r á n y C e n t r o F a r ­
m a c é u t i c o . 

Encuadernaciór 
D A N I E L G O N Z A L E Z 

CaHe d» S a n José, n ú m e r o 3, bajo. 

t ^ í o e l xx o o n 
l a pompos idad con que innumerables 
dent í f r icos se enunc ian. 

Los po vos dent í f r i cos de 

S A N A N T O L I N 
seducen, po r dar a la dentadura una 
b lancura n i vea , labios y encías carmín , 
po r lo cual son in fa l ib les en el tocador 
de todo e lengante . 

Pídanse eu todas partes, 50 céntimos cajlla. 
( M a r c a reg is t rada . ) 

C I W n C M T F C ^e v e n d e n g u i s a n t e s ver -
o l m l L N I LO. .¡ .., enanq •• blaa 
nos y b lancos a l t o s , l e g í t i m o s , supe r i o res 
p a r a s e m b r a r , y cereales de s i e m b r a de 
ola«e supe r i o r . Oeiferino M a r t í n I b á ñ e z . 
Cerea les , l e g u m b r e s , p a j a y p a t a t a s . H e ­
r r e r a de P i s u e r g a ( P a l e n c i a ) . 


